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Correspondencia estrangeira 
PARIZ 28 DE AGOSTO 


(Do correspondente particular do «Commercio 
do Porto») 


Confirma-se que o resultado da entre- 
vista dos dous imperadores em Salzburgo 
aperta os laços cordiaes existentes entre a 
França e a Austria. Quaes quer que sejam 
as consequencias politicas que d'ahi possam 
provir, não se poderia deixar de reconhecer 

qa este encontro é um dos grandes aconte- 
mentos do nosso tempo. À instancias do 
imperador Francisco José, o imperador Na- 
oleão III demorou-se mais quarenta e oito 
oras, e só na sexta-feira sahiu de Salzbur- 
go para Pariz. 

Deu-se de mão à entrevista com o rei da 
Prussia. Assegura-se que o snr. de Groltz, 
embaixador prussiano em Pariz, foi o pri- 
meiro a declarar que esse encontro era inop- 
portuno e irrealisavel. A sua não-realisação 
era baseada no facto de ter o rei Guilherme 
declarado que não queria pagar senão na 
sua capital a hospitalidade que recebera em 
Pariz. 

Emquanto os dous imperadores estavam 
juntos, o snr. de Bismark via-se e ainda se 
vê em grandissimo embaraço. Parece que 
a Allemanha do Norte já não se julga bas- 
tante rica, e que muitos eleitores não pro- 
mettem os seus suffragios senão ao partido 
que tomar por divisa o dito-do velho Har- 
kort. «Nada de impostos novos, principal- 
mente». Pergunta-se o que fará o snr. de 
Bismark para levar ao cabo os seus vastos 
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fundo que as sympathias dos principes e dos 
soberanos deslocaram-se como por encanto, 
e a transformação foi tão violenta, tão radi- 
cal, que já ninguem se dá ao trabalho de 
querer occultal-a. A gravidade da entrevista 
não está nos reseltados que póde ter, mas 
nos sentimentos que a provocaram. Em Pa- 
riz, como na Austria, são vistos com inquie- 
tação os rapidos progressos d'essa formida- 
vel potencia que se chama hoje a Prussia, e 
ámanhã se chamará a Allemanha. Nada se- 
ria melhor do que conter esse impulso irre- 
sistivel cuja força se demonstra pelo apoio 
patriotico que todaa Allemanha presta mes- 
mo aos maiores desvarios do gabinete de 
Berlim, e todos os actos do snr. de Bismark 
tão antipathicos ao genio descentralisador do 
povo germanico. O gabinete das Tulherias, 
para o qual a carta de 11 de junho ainda é 
hoje a expressão verdadeira da politica fran- 
ceza, quizera determinar a sorte da Europa 
central segundo os pensamentos emittidos 
n'esse documento, publicado na vespera de 
uma guerra cujo resultado ficará sendo o 
assombro d'este seculo. Mas onde deveria 
começar a realisação d'esse projecto come- 
çam as difficuldades, e são difficuldades que 
os governos nunca resolverão. 

Na Allemanha a opinião publica, cum- 
pre confessal-o, não tem sido favoravel ás 
combinações manifestadas a proposito da en- 
trevista de Salzburgo. As provincias allemães 
da Austria, que não teem deixado de con- 
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25 p. e. de beneficio, 


numero de que ainda nenhum ministro dis-|Não ha passagens de grandes rios nem delor, supportar a corrida de longas distancias. |á apreciação do conselho de districto, e em 


poz desde a morte de Cavour. Póde-se ter a |torrentes impetuosas. O unico inimigo com 
certeza de que se servirá d'ella com acerto, |que ha a luctar é o deserto, onde falta a 
e que não se deixará mover por impacien-/agua e a madeira, onde domina o «pelle ver- 
cias que nada justifica nas actuaes circums-|melha», ou indio caçador e vagabundo, ini- 
tancias. O futuro da Italia está seguro por|migo do colono. A madeira e a agua são 
esse preço. Contente-se o estadista que pre-| transportadas pelo mesmo caminho de ferro, 
side á sorte d'esse paiz com livral-o agora |de grandes distancias, 4 medida que se pro- 
dos embaraços fazendarios, e um dia lhe|longa; quanto ao indio, desapparecerá ante o 
virá de per si a gloria de levar o povo ita-|homem civilisado por uma lei fatal do pro- 
liano a Roma. Pedir ao snr. Ratazzi que não | gresso que os yankees applicam com certa 
seja tão impaciente como Garibaldi, não é|crueldade que lhes é peculiar. O grande ca- 
pedir-lhe muito. minho de ferro do Pacifico avança por dous 
BENEDICT HENRY REVOIL. lados ao mesmo tempo. Pelo de rio Plano 

(A'manhã daremos o complemento d'esta cor- chega ás Montanhas Rocosas, a 500 milhas 
respondencia.) (805 kilometros) de Omaha; pelo do Sacra- 
———————.. mento, a picareta ataca o granito da serra a 


Caminho de ferro entre o Atlan-|150 milhas (241 Kilometros) do mar. Nas 
| tico eo Pacifico Praderas, em' consequencia do nivelamen- 


“o. to naturaldo solo, assentam quatro kilome- 
Conquistada e colonisada a California, |tros de carris por dia: trabalhadores irlande- 
pensaram os americanos em unil-a pelo ca-|zes empregam-se do lado da União n aquel- 
minho maiscurto aos antigosestados da União. [las lidas, e chins procedentes da California 
De Nova-York parte uma rede de caminhos | do lado do Pacifico. 
de ferro, quasi todos em direcção ao Missis- O custo total da via foi orçado em 150 
sipi e ao Missouri, que chegam até ao ex-I milhões de dollars, cuja terça parte foi ga- 


tremo dos territorios povoados. Consistia, 
pois, o problema em entroncar na extremi- 
dade de uma dessas vias outra que, avan- 
çando para o Pacifico, fosse encontrar-se com 
uma linha opposta que partisse de S. Fran- 
cisco. Foi postoo problema, e está quasi re- 
solvido para os americanos. Em 1859 eram 


siderar se como parte integrante da grande|já conhecidos não menos de sete projectos, 


patria germanica, veriam n'ellas uma trai- 
ção à Allemanha. A Austria, lançando -se 


em tal guerra, ver-se-hia mais uma vez des- 


projectos, se o proximo Reichstag se achar 
composto na maior parte de progressistas ou, | amparada no momento do perigo pelas for- 
o que viria a dar no mesmo, de liberaes, |ças mais vivas do imperio. 

tendo aceitado o programma dos progres- Para luctar contra a Prussia, para com- 


sistas no que diz respeito ás despezas pu- bater esse militarismo que faz esta potencia 
blicas. perigosa para os seus visinhos, não é a uma 


estudados debaixo da direcção do ministerio 
da guerra em Washington, e cujo fim era o 
traçado da grande linha transcontinental en- 
tre o Mississipi, ou um dos seus afluentes, 
e o oceano Pacifico. A distancia media a 
vencer era de 2:000 milhas americanas, de 
1:610 metros cada milha, ou 644 leguas de 
O kilometros cada uma, distancia igual á que 


rantida pelo governo federal, além das con- 
cessões de terrenos feitas á companhia nos 
diversos estados que atravessa. Os particu- 
lares subministraram os outros 100, e entre 
elles os mormones subscreveram com a quin- 
ta parte dessa quantia, ou 18:000 contos de 
reis. | : 

Em 23 de outubro de 1866 inaugurava- 
se solemnemente a abertura á circulação dos 
primeiros 400 kilometros a partir de Omaha, 
os quaes haviam sido concluidos dezoito me- 
zes antes do praso marcado pela lei. À fes- 
ta foi grandiosa; o comboio de honra, que 
comprehendia nove wagões immensos, entre 
os quaes figurava O que servira para, trans- 
portar o cadaver de Lincoln ao Illinez, era 


Homens como Harkort, Waldeck, Schultz 


coalisão que se deve recorrer. E” preciso fa- 


medeia entre Lisboa e S. Petersburgo. O cus- | movido por duas magnificas locomotoras. 
to da via era de 120 a 170 milhões de dol-| Durante a corrida compoz-se e imprimiu-se 


e Delisch não poderiam conceder ao ministro|zer o que foi assisadamente indicado, isto 


prussiano 67 milhões de thalers (mais de 45|é abandonar a Prussia á sua sorte e às suas 
mil contos de réis) só para despezas milita- 
res, quando o orçamento geral apresenta um 
deficit consideravel (10:800 contos de réis). 
E se recusarem fazel-o, pergunta-se onde irá 
buscar o chanceller federal os recursos de que 
carece. O thesouro prussiano está vazio, e o 
sor. de Bismark já não poderá, como em 
1864 e em 1866, fazer pagar a guerra com 
as economias accumuladas nos cofres do Es- 
tado. Lamentar-se-iam os apuros em que se 
acha o ministro prussiano, se não se conhe- 
cesse a sua habilidade, e se não houvesse de 
ante-mão a certeza de que, quaesquer que se- 

jam as disposições do Reichstag;, elle saberá 
- fazer prevalecer a sua vontade. O parlamen- 
to da Allemanha do Norte obedecerá ou se- 
rá dissolvido, como foi tantas vezes a cama- 
ra dos deputados de Berlim, e o snr. de Bis- 
mark não será agora mais escrupuloso no 
que toca a impostos novos, creando-os sem 
o cófisentimento da representação nacional. 
As folhas allemães, fallando da entrevista de 
Salzburgo; e dizendo que não póde ser con- 
siderada'como uma provocação pelos que es- 


tivessem resolvidos de ante-mão a contrariar | junctura. O cardeal Allieri, 


a politica austro-franceza, acrescentam isto : 

«E” preciso que os francezes saibam bem 
uma cousa, e é que nós já não nos deixamos 
hoje intimidar. Não toleramos nenhuma in- 
gerencia nos nossos negocios internos, e, 
seja ou não do gosto da França, executare- 
mos a nossa vontade; nós sabemos ê me 
queremos». É 

Não é dificil comprehender o que quer 
a Prussia. Sabe-se quaes são os seus desi- 
gnios, e a França está tão determinada a 
combatel-os como ella póde estar decidida a 
leval-os ao cabo. Por fim de contas, não é 
mau que se tire assim a mascara; d'esta ma- 
neira ao menos sabe-se com que se ha-de 
contar. 

De mais, o snr. de Bismark do que pre- 
cisa é de segurar-se bem. O que teme o mi- 
nistro não é a Dinamarca, nem a influencia 
da Austria, nem a intervenção estrangeira 
na Allemanha. O seu mais mortal inimigo é 
a liberdade. A tudo o que se dizia ao snr. 
de Bismark, elle respondia—unidade—, e 
foi assim que se fez a guerra allemã. Arre- 
messou-se sobre o Hanover e a Hesse Elei- 
toral e arrojou-se sobre a Austria. A Euro- 
pa deixou fazer o que elle quiz. Sabe-se qual 
foi o resultado. Foi o mesmo em 1864 e em 
1866. Comprehende-se o nosso odio contra 
essa politica absorvente, e todos os homens 
de coração participam do nosso desejo de 
acabar com a politica de ferro e fogo. 

O abalo que recebeu a velha Europa 
pelos successos do anno passado foi tão pro- 
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— Esperemos em Deus que nos faça o 
milagre, — continuou o sertanista em voz cau- 
tellosa —e preparemo-nos para o não baldar- 
mos por nossa culpa. 

" — Espera-o com effeito? — acudiu o man- 
cebo com alvoroço indizivel. 

— Ouça. Nas circumstancias em que es- 
tamos devemos pelo menos prevel-o. .. Ouça! 
Qualquer demora n'estas paragens póde vir 
a ser fatal. Dispuz tudo para emprehende- 
rem jornada tão depressa rompa a manhã. 

— E Maria poderá? | 

— Se vive, ha-de poder... Preveni-lhe o 


necessario no seu estado !.. Confio inteira-|. 


mente em Marcos e nos indios que lhe dei- 
xo... Marcos entende-se bem com a lingua 
geral. Sirva-se d'elle para interprete, e verá 
que homens tem nos meus Payquicés. Elles 
o guiarão pelos trilhos mais curtos... Saiha 


aspirações ambiciosas, e dar ao movimento 
allemão uma direcção favoravel aos interes- 
ses da França, fazendo entrar esta em via 
mais liberal, dando-a como exemplo aos po- 
vos que aspiram ao progresso e á liberdade. 
A Prussia, em lucta com as aspirações do 
povo allemão, deporá as armas. Na presen- 
ça de uma aggressão estrangeira, ver-se-ha, 
pelo contrario, ladeada pelas valorosas le= 
giões da raça germanica. Os que desejam que 
a Prussia absorva a Allemanha devem acon- 
selhar ao imperador dos francezes uma poli- 
tica bellicosa. Mas será o partido mais acer- 
tado ? | 

Ás correspondencias da Italia são pouco 


agradaveis, não por causa de desordens, mas|| 


em consequencia do cholera que grassa de 
uma maneira terrivel em Roma e em muitas 
localidades visinhas. Em Albano não ha já 
ninguem ; teem fugido todas as pessoas que 
teem podido fugir. O flagello appareceu em 
6 de agosto, e em cinco dias foram mais de 
500 as victimas. Morria-se em algumas ho- 
ras. O clero tem-se portado bem n'esta con- 
na sua qualida- 
de-de bispo de Albano, não hesitou em par- 
tir de Roma quando soube dos desastres do 
cholera na sua cidade episcopal. Morreu vi- 
ctima da sua dedicação, e com elle muitos 
outros membros do clero. Entre as pessoas 
mais illustres, além da rainha de Napoles e 
do cardeal Allieri, citam-se a princeza Co- 
lonna e sua filha, e o marquez Sachetti. . 
Em Roma, à chegada dos fugitivos de 


lars( 108 a 153 mil contos de réis), custo 
que não tinha nada de exagerado, nem de 
impossivel para americanos. 

Primeiro os sabios e os exploradores, e 
depois os colonos, haviam rasgado atravez 
das planuras despovoadas um caminho por 
onde o recente Estado da California commu- 
nicasse com o corpo da União. Estabelece- 
ra-se um serviço de diligencias entre o Sa- 
cramento e as praias do Missouri, e em tres 
semanas chegavam de S. Francisco a S. 
Luiz os passageiros e a correspondencia. Ne- 
nhum engenheiro nivelara esse caminho; a 
natureza não havia opposto grandes obsta- 
culos materiaes, e o espirito pratico e o ar- 
rojo dos americanos fizeram tudo. 
Ao serviço de diligencias, inaugurado 
em 1857, aggregou-se logo outro mais as- 
sombroso, o do «poney» ou cavallos de pos- 
ta, estabelecido em 1860, por meio do qual 
se percorria em seis dias uma distancia de 
520 leguas (2:600 kilometros) mudando-se 
em cada estação de muda o cavallo e o ca- 
valleiro. E 

Mas os yankees não podian contentar-se 
com isso, e em 1862 o presidente Lincoln 
assignou o decreto que approvava o traçado 
do caminho de ferro do Pacifico, que devia 
partir da cidade de Omaha, no Missouri. 

Omaha, cabeça d'essa linha, está situada 
na confluencia do Missouri e do rio Plano, 
no Estado de Nebraska, cujos limites são ao 
Norte o Dakotah e ao Sul o Kansas. Desde 
Omaha a via sobe costeando ogio Plano, e 
vai cortaiMo norte o territorio de Colgrado, 


em outro wagão o primeiro numero de um 
periodico, o «Railway Pionnier». Em 24 de 
outubro, ás 8 horas da noite, o comboio che- 
gava ao seu destino, ao forte Mac-Pherson, 
a 450 kilometros de Omaha. Na manhã se- 
guinte, depois de haver percorrido 16 ki- 
lometros terraplanados e concluidos desde 
que sahira de Nova-York, os passageiros 
presenciavam o assento dos carris em 250 
metros de via. A construcção deensvolvia-se 
então com uma velocidade de tres kilome- 
tros por dia. 

As ultimas noticias dizem que os traba- 
lhos não teem decahido um momento. Uma 
secção de 240 kilometros está aberta pelo la- 
do do Pacifico, metade, ou pouco menos do 
que a da partede Omaha. Resulta, pois, que 
dos 2.900 kilometros que medeiam entre as 
duas estações extremas dalinha do Pacifico, 
uma quarta parte, ou tanto como a extensão 
em comprimento do imperio francez, já foi 
entregue á exploração. Dentro de tres, ou, 
quando muito, quatro mezes,o caminho de ferro 
trans-continental estará completamente ter- 
minado. Então uma via metallica continua 
unirá Nova-York com S. Francisco, o Atlan- 
tico como Pacifico; então, territorios, que são 
hoje desertos, se converterão em populosos 
Estados, cobertos de cidades florescentes. 

O caminho inter-oceanico será tambem 
o mais curto para quem quizer ir de Pariza 
Cantão, de Londres a Shang-hai; e isto na 
occasião em que pela primeira vez o Orien- 
tese aeha aberto ao commercio europêu. 
Dentro de tes annos fará o vai que a 


Albano deu nova violencia ao cholera. E” tal] hontem ignorado, hoje famoso pela riqueza |(hina e o Japão não distem da Europa mais 
o terror que inspira-a flagello, que em Sin-|das suas minas de prata e ouro; depois trans-| do que um mez. O caminho do Pacifico será 


sano, em Frascati, em Neni, o povo armou- 
se para repellir pela força a gente de Alba- 
no que fugia do seu paiz infeccionado. Mui- 
tos d'esses desventurados foram mortos. UlI- 
timamente o numero dos casos em Roma era 
de 70 pordia. Entre as ultimas victimas con- 
tam-se uma irmã do cardeal Antonelli e uma 
filha do principe de Arsoli. 


As novas de Florença dizem-nos que o 
decreto de 22 de agosto, que approvou O 
regulamento para a execução da lei sobre a 
liquidação do patrimonio ecclesiastico, já foi 
publicado. Conta-se com o apparecimento 
por estes dias,na folha official de Florença, do 
decreto que creará obrigações a emittir em 
virtude da dita lei. Um artigo d'esse decre- 
to authorisará o ministro para emittir todas 
ou parte d'essas obrigações na epocha e pela 
taxa que julgar convenientes, e que serão 
ulteriormente determinadas por uma simples 
portaria. 

O snr. Ratazzi tem uma posição excepcio- 
nal. A maioria que o sustenta chega a um 
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quanto antes do sertão da Tappiraquia, é o 
essencial. Fuja do caminho que trouxeram os 
bandeirantes. E' agora na apparencia o mais 
facil, mas de um dia para o outro se póde 
fazer mortal. Abriram-n'o pelos valles por 
causa das carretas, mas antes de uma sema- 
na esses valles são sepulcros. Os Payquicés 
conhecem as sendas das serras. Veja se che- 
ga depressa ao forte do Principe da Beira, 
mas siga immediatamente d'alli. Sabe já que 
ares são !.. Os gentios Guapindayas trans- 
portarão D. Maria na maquira sem maior fa- 
diga, e isto é gente da terra que passa por 
toda a parte. Por isso os procurei haver... 
Se me promette conformar-se em tudo a es- 
tes conselhos, affianço-lhe o regresso... res- 


põe as Montanhas Rocosas, em Porto Bri- 
dzer, por meio de um tunnel de 500 metros, 
e desce ao Utah, passando pela cidade do 
Lago Salgado, capital dos mormões polyga- 
mos. D'aqui entra no territorio de Nevada, 
cujas Dicbres minas, descobertas ha seis an- 
nos, produzem hoje um valor em prata igual 
ao da California em ouro, isto é 60 milhões 
de dollars por anno. Desde Carson-City, ca- 
pital da Nevada, que conta já 15:000 habi- 
tantes, o caminho de ferro dirige-se para a 
Serra Nevada, que vence em rampas suc- 
cessivas, e, em seguida, por meio de um 
tunnel de 500 metros; e d'alli entrando na 
California, desce ao Sacramento, capital do 
“ do ouro, e a 8. Francisco, jovenrainha 

o Pacifico. As rampas da Serra Nevada, e 
dous tunneis cuja extensão não chega a um 
kilometro, são as unicas difficuldades que 
apresenta tão vasto traçado. 


Em muitas paragens, está o terreno de 
tal modo nivelado pela natureza, que os car- 
ris podem ser assentados sem preparação. 


e 


— Percebi. Por isso mesmo. Descance.| 


Este é agora o primeiro dever, bem sei. Cum- 
pro-o. Mas não tira. Algum dia encontrarei 
o infame. . . ainda que se me esconda nas en- 
tranhas da terra !.. 

-— Algum dia? Tarde será... Hei-de en- 
contral-o eu antes ! 

— Onde? 

— Hei-de encontral-o ! Játambem lhe não 
lembra com que designios elle veio a estes 
sertões? Tem ainda trinta a quarenta homens 
bem armados, tem o roteiro da caverna... 

— Ah! 

—E o thesouro da caverna é patrimonio 
de Maria. Não pensou n'isso ainda ? 

— Não pensei — acudiu Rodrigo com a 


pondo-lhe pela salvação de sua mulher. .. e/mais natural singeleza. — Não pensei, e na 
fico descançado. verdade... Ouça-me tambem, snr. Leonel 
— Se prometto ! Ensinou-me a experien-| Garcia. Se vai procurar o aventureiro unica- 
cia a obedecer-lhe. E basta ser para salva-|mente com o fim de salvar o que chama pa- 
cio de Maria !.. Mas fica, diz! Porquê? Não |trimonio de minha mulher, não dê mais um 
nos acompanha ? passo. Volte comnosco, seja-lhe antes Provi- 
— Não. Já lhe esqueceu que Jayme ficou| dencia como tem sido... como sabe e como 
tambem ? póde... | 
— Oh! esse toca-me! |. — Assim Deus nol-a conserve, — atalhou 
— O que lhe toca antes de tudo, acima/o sertanista com vehemencia — como firme- 
de tudo, é amparar e proteger aquella vida, |mente creio que lhes não sou indispensavel 
que se lhe sacrificava, que se lhe quiz sacri-| para voltarem com fortuna. Não sou, tenho 
ficar, e quem sabe ainda... Não o perce-| certeza. . . tenho toda a certeza que um ho- 
beu ? mem póde ter. 


então a grande via commercial do globo, e 
justificará a lei historica, segundo a qual a 
civilisação caminha sempre do Oriente para 
o Occidente. 

No seu transcurso abundam os produ- 
ctos subterraneos, os metaes, cobre, ferro, 
chumbo, ouro, prata, e o enxofre, e o sal, 
que em tão grande abundancia se encontra 
no Utah, e o carvão, que existe nas Mon- 
tanhas Rocosas; todas essas substancias for- 
marão, juntamente com os passageíros, que 
serão o melhor elemento de exploração, os 
principaes artigos de transporte. Depois vi- 
rão os productos do solo vegetal, quando os 
energicos «settlers» tenham destruido as sel- 
vas e arroteado as campinas. Na ida a gran- 
de arteria derramará em todas as partes os 
objectos manufacturados da Europa e dos 
Estados do Atlantico; na volta passarão por 
ella rapidamente para espalhar-se por estes 
paizes os productos da China, da India e do 
Japão, a especiaria, a seda, os pannos de 
alto preço e o chá, que podem, pelo seu va- 
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— — Não importa— insistiu o tenente. — O 
que de minha casa possuo basta-nos e sobra- 


nos. Quando chegasse a ver-me entrado d'es-|| 


ses thesouros prodigiosos, cuidaria que mi- 
nha mulher mais era d'elles do que minha. O 
thesouro inestimavel, o que ao céu agradeço, 
o que defendo e guardo como avaro, é ella 
e só ella. Outros. . . esses sobretudo, esses tão 
manchados já de sangue e de crimes!.. es- 
ses nem os desejo nem os quero. Para quê? 
Não vê de que servem? Deixe-os, snr. Leo- 
nel, e venha tambem rever-se e gozar-sen este, 
je tão seu é, e mais seu se fará, espero ain- 

a!.. que a Divina Misericordia nos ha-de a 
ambos restituir, confio já !.. 

— A' fé, snr. Rodrigo de Miranda, que 
nem que lh'o dictára ! — interrompeu o ser- 
tanista, apertando a mão ao mancebo — Sabe 
no que me gózo e me revejo é n'esses honra- 


À variação quasi instantanea que se ve- 
rificará no movimento mercantil do globo 
será causa de uma das mais interessantes 
evoluções economicas. Já não será o rompi- 
mento ou corte dos isthmos o que supprimi- 
rá os cabos e os obstaculos, mas sim 0 ca- 
minho de ferro do Pacifico, de que ninguem, 
fóra dos Estados-Unidos, se occupava. 
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PARTE OFFICIAL 


Symnopse da parte official do Diario 
de Lisboa n.º 195 de 31 de agosto 


MINISTARIO DO REINO 
Decretos fazendo varias mercês honorificas. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECOLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
- Amnuncio pondo a concurso o provimento de 
diversas egrejas parochiaes. 
—Licenças a funccionarios judiciaes. 
—Decreto regulando a execução da lei de 1 de 
julho de 1867, sobre recenseamento de jurados. 
MINISTERIO DA FAZENDA 


Annuncio para a arrematação de foros na pos- 
se da fazenda nacional impostos em propriedades do 
concelho de Vizeu. 

—Qutro para a arrematação de bens, compre- 
hendidos nas leis da desamortisação, situados nos 
districtos de Braga e Villa Real. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 

Relação nominal dos subditos portuguezes fal- 
lecidos no Rio de Janeiro durante o mez de julho ul- 
timo. 

' MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 


Decretos fazendo varios despachos. para o ul- 
tramar. | 

“—Decreto declarando dissolvida a commissão 
encarregada por decreto de 11 de outubro de 1865 
de apresentar um plano de organisação da força mi- 
litar das provincias ultramarinas; e louvando-a pelo 
zelo e intelligencia com que desempenhou aquelle 
Serviço. y 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 


Decreto approvando o contracto celebrado com 
Frederico Darley Rose para o estabelecimento e ex- 
ploração de um cabo telegraphico submarino entre 
Falmouth e Peniche. 

—Contracto a que se refere o decreto anterior. 

— Decreto determinando que desde 1 de outu- 
bro de 1868 em diante fique em vigor, para as me- 
didas de volume e capacidade e para as de superfi- 
cie, o systema legal de medidas, approvado por de- 
creto de 13 de dezembro de 1852. 

—(Qutro declarando de utilidade publica a ex- 
propriação de um terreno na freguezia de Bruffe; 
necessario para & construcção do lanço da estrada 
de Villa Nova de Famalicão à Povoa do Varzim, 
comprehendido entre Sistães e Reparada. E 

—(Qutro declarando de utilidade publica a ex- 
propriação de alguns terrenos na freguezia de Nes- 
pereira do concelho de Guimarães; necessarios para 
a construcção do terceiro lanço da estrada de San- 
to Thyrso a Guimarães. 

—Qutros declarando tambem de utilidade pu- 
blica as expropriações de terrenos no lugar da Fer- 
rã, freguezia de S. Clemente de Basto, necessarios 
para a construcção do lanço da estrada de Braga á 
Ponte de Cavez, comprehendido entre Gandarella e 
as Tarimbolas. | | 

—utro declarando igualmente de utilidade pu- 
blica a expropriação de um terreno na freguezia 0c- 
cidental da Sé, em Vizeu, necessario á construcção 
do lanço de estrada que dentro de Vizeu liga a es- 
trada de Bussaco com a de S. Pedro do Sul. 

—Portaria concedendo provisoriamente a José 
Joaquim de Lemos Souza e Castro a mina de cobre, 
sita na Crugeira, freguezia de Santo Amador, con- 
celho de Moura. nd À 

*— Decretos approvando os estatutos das socie- 
dades de soccorros mutuos de Lisboa denominadas 
Monte Pio de Nossa Senhora da Caridade e Monte 
Pio de Nossa Senhora da Luz. 

* —Qutro approvando os novos estatutos da Ás- 
sociação e Monte Pio de Nossa Senhora da Concei- 
ção da Rocha. 


INTERIOR 


à. PROVINCIAS 


FIG DA FOZ 31 DE AGOSTO 
— (Do nosso correspondente) — No domingo 
passado, pelas 11 horas da manhã, teve lu- 
gar no edificio da Assembleia Figueirense 
uma reunião extraordinaria da assembleia ge- 
ral da Associação Commercial d'esta villa e 
de grande numero dos viticultores do extin- 
cto concelho de Lavos, para o fim de se dis- 
cutirem os meios a empregar para se obter 
n'aquélla localidade melhor qualidade e maior 
quantidade de vinho do que actualmente se 
obtem. 

Fallaram sobre a materia o sur. presi- 
dente, dr. Manoel José de Souza Junior; o 
director,o snr. João dos Santos Pereira Jardim; 
o snr. Luiz Alberto de Santa Clara, do Paião; 
o snr. Lourenço Assalino, do Negrote; e o 
secretario da associação, Affonso Ernesto de 
Barros. 

Por proposta d'estes foi adoptada a se- 
guinte resolução : «Que todos os viticultores 
do extincto concelho de Lavos dirigiriam, sem 
perda de tempo, á ill”* camara municipal 
d'esta villa um requerimento pedindo a con- 
fecção de uma postura, que será submettida 


—— 


petiu com entranhado amargor — Quando su- 
be eu o que ella era? 

— Razão para que emfim o saiba — re- 
arguiu promptamente Rodrigo. —Basta não 
voltar as costas a esse lar que o chama... 

uando para mais não fosse, para repousar-se. 

— Repousar, eu! Repouso só um! Se o 
dessocego anda commigo, e me devora por 
dentro !.. Leonel Garcia repousar-se ! Por- 
que não aposentar-se na sala do reposteiro, 
omo desembargador do paço ou abbade mi- 
ado ? Tinha que ver!.. Estamos perdendo 
tempo. Fico, repito-lhe. . . Ficaria em todo o 
caso | | 
| — Porquê? 
| — Porque é dever. O snr. Rodrigo de Mi- 
randa póde recusar o patrimonio de sua mu- 
lher. Posso eu mesmo engeitar a posse d'es- 
sas immensas riquezas... Mas a patria ! a 


dos e fidalgos sentimentos, porque n'elles me [nossa patria !. . Se descobrem o thesouro os 
assegura a felicidade de... de Maria, que|que lá se andam a buscal-o? Recorde-se do 
bem é para os entender e apreciar. Appro-|que lhe disse! Leve um só hespanhol noticia 
vo-o e applaudo-o. Diria o que diz. Faria o|das minas ou da caverna, .. é uma e outras 
que faz. Mas nem por isso desisto. são contiguas!.. haja um só que revele e pro- 

— Pois não está cançado d'essa vida de|pague tal segredo, e crescerão para este lado 
aventuras ? Não o convida a paz contente do/as invasões e usurpações, sem trégoa e sem 
lar ? escrupulo. Por menos se aggravaram ellas no 

— E” isso para mim ?.. Diga ao leão do|Sul... E nos pontos em que estamos, com a 
deserto que se demore e se praza em vergeis| guerra à porta... Não um, repare, mas de- 
cultivados. .. À paz contente do lar! — re- |zenas, e os mais perigosos estou certo, ahi se 


ue se determine: 1.º que a camara fica au- 
thorisada a nomear, em tempo competente, 
e em cada anno, uma commissão ou commis- 
sões de homens da localidade para assenta- 
rem no dia em que devem começar as vindi- 
mas nos differentes pontos do dito concelho; 
2.º que quem contravier ficará sujeito a uma 
multa. » 

“Segundo nos consta, o requerimento já 
foi escripto e está sendo assignado pelos vi- 
ticultores do extincto concelho de Lavos. 

Se a postura for estabelecida e a camara 
municipal a fizer sempre observar, pode-se e 
deve-se esperar que os vinhos de Lavos se- 
rão melhores e em maior quantidade. 

E” esta a opinião dos proprios viticulto- 
res d'aquelle extincto concelho. São elles — 
todos à uma — que anhelam pelo estabeleci- 
mento da postura, que vão solicitar. 

E teem razão. 

Até aqui cada um vindimava quando me- 
lhor lhe parecia ou a necessidade o obriga- 
va. Isto dava em resultado vindimarem mui- 
to antes da uvater chegado a um estado com- 
pleto de maturação, e o vinho ser, por isso, 
mau e menos. 

Estamos certo que nem a illustrada ca- 
mara municipal d'esta villa nem o conselho 
de districto se opporão aos justos desejos dos 
requerentes. 

Consta que o snr. conselheiro José da Sil- 
va Mendes Leal chegará a esta terra na se- 
gunda-feira proxima á noute. 

Muitas são já-as familias que dos diver- 


sos pontos do paiz se acham aqui a banhos. 
Muitas mais são esperadas. Não admira. Ne- 


nhuma outra praia de banhos no reino é tão 
boa como esta, nem nenhuma outra offerece 
as vantagens e commodidades, que esta já 
offerece. Na praia armam-se já umas 100 bar- 
racas. 

A'manhã começam as reuniões de fami- 
lias que deve haver na Assembleia Figuei- 
rense em todos os domingos e quintas-feiras 
dos mezes de setembro e outubro. A de áma- 
nhã, com ser a primeira, espera-se que será 
concorrida por muitas senhoras e cavalhei- 
ros. — 

Ámanhã de tarde haverá tourada. É em- 
presario o snr. Joaquim B. B. Correia, que 
se não tem furtado a trabalho e esforços pa- 
ra satisfazer plenamente o publico. Conta-se 
com enchentes. No dia 8 do proximo mez, 
dia de Nossa Senhora da Encarnação terá 
lugar outra tourada, dada pelo mesmo se- 
nhor, a quem desejamos o melhor resultado 
possivel. 

Chegou antes -de hontem aqui, vindo do 
estrangeiro, o snr. Nestorio Dias, digno pre- 
sidente da camara municipal d'esta villa. 
Damos a s. s.* as boas vindas. S. s.º este- 
ve em Pariz, na Suissa, Allemanha e Ingla- 
terra, segundo ouvimos. 

No dia 14 do proximo setembro terá lu- 
gar nas salas da Assembleia Figueirense um 
bazar de prendas em beneficio do hospital 
d'esta villa. E' promovido por uma commis- 
são composta dos seguintes snrs. : 

Dr. Manoel José de Souza Junior, pre- 
sidente. 

Jacintho Malheiro de Mello, Samuel 


Euzebio de Moraes, Carlos da Costa Guia 


—V0gaes. 

Affonso Ernesto de Barros — secretário. 

E tão humanitario o fim d'este bazar que 
de certo todos concorrerãona esphera dos seus 
haveres para que elle renda o mais possivel. 

Está o correio a partir. Pomos, portanto, 
ponto por hoje. 

B. 


NOTICIARIO 


Arraiaes. —Tiveram logar no domin- 
go os arraiaes de que fallamos, isto é, no 
Bomfim por motivo da festividade de Santa 
Clara que se venera na egreja parochial, e 
em Santo Ovidio, em Villa Nova de Gaya, 
por motivo da festividade ao orago da ca- 
pella que tem aquella invocação. 

O arraial do Bomfim esteve muito con- 
corrido. Em Santo Ovidio, além do arraial, 
teve lugar, como haviamos dito, a costuma- 
da feira de melancias e louça vermelha. Pó- 
de o leitor imaginar em que quantidade con- 
correu áquelle mercado o primeiro genero, 
sabendo que havia uns 18 carros d'ellas, 

Junta geral do districto. — Ses- 
são de 30 de agosto—11.º dia de sessão ex— 
traordinaria. —Foi lida e approvada a acta 
da sessão antecedente. 

O sr. procurador secretario fez saber que so- 
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nos entranham com designio sabido, com o 
fio na mão, com um portuguez perdido e trai- 
dor por chefe... Veja que lhe não fallo de 
vingança ou desafironta minha!.. À este pe- 
rigo cumpre acudir. Nós somos poucos, os 
bespanhoes muitos a apertar de toda a parte! 
Não faltára à patria quem tal passo deixasse 
abrir a novas cobiças, a novas aggressões, a 
novas discordias, ou a maiores perdas e ver- 
gonhas ? Não faltára, eu, tendo na minha mão 
atalhal-o ? 

— Não está na minha mão. Ainda que 
não queira, mais cogito do portuguez traidor 
que da Hespanha adversa ! 

— Que importaria o traidor, se não hou- 
vesse quem lhe utilisasse a traição ? 

— O sur. Leonel cuida mais na Hespa- 
nha, vejo. Muito odio lhe tem ! 

— À” Hespanha, não. E' um bizarro povo; 
é uma nobre nação. Não a odeio, admiro-a 
nos grandes feitos dos seus heroes, que são 
nossos consanguineos. Só comdemno e só com- 
bato as perniciosas astucias e a ambição in- 
saciavel de uma seita sem fé, que nos traz 
aqui rodeados de insidias e perfidias, .. que: 
não morreu, que não descança... e que TE 
de ainda algum dia deitar a perder essa mes- 
ma Hespanha gloriosa, que nos fazem inimi- 
ga, quando o seu interesse e o nosso era ser- 
nos irmã !.. Não, snr. tenente Rodrigo de Mi- 


bre a meza se achava uma representação 
da camara municipal do concelho de Vallon- 
go, remettida pelo ministerio. do reino-ao 
snr. governador civil e por elle enviada à 
esta junta com o seu officio datado de hoje 
resolveu-se que se appensasse aos mais pa- 
peis relativos áquelle concelho. 

Não havendo mais nada a tractar,o snr. 
presidente levantou a sessão, e a junta oc- 
cupou-se em trabalhos de commissões. 

Banco Mercantil. —Reuniu-se hon- 
tem no edificio da Bolsa a assembleia geral 
do Banco Mercantil Portuense,para lhe serem 
apresentadas as contas da gerencia no 1.º 
semestre do corrente anno economico e vo- 
tar-se o dividendo. 

Presidiu à sessão o snr. José Maria Re- 
bello Valente e foram secretarios os snrs. 
Joaquim da Costa Correia e Domingos Can- 
dido de Almeida Ribeiro. 

Depois de lida e approvada a acta da 
sessão antecedente, o snr. Wenceslau de 
Souza Guimarães, por parte da gerencia, leu 
o balancete do Banco relativo ao: primeiro 
semestre findo em 31 de agosto ultimo, do 
qual se vê que os lucros foram de 43:4925607 
réis, e declarou que a gerencia com a ap- 
provação da direcção fiscal propunha que se 
fizesse n'este primeiro semestre um dividen- 
do de 3 por centro ou 65000 réis por acção, 
na importancia de 40:8385000 réis, e que 
os restantes 2:6545607: réis que sobravam 
dos lucros, passassem para a conta de lucros 
do 2.º semestre. Esta proposta foi pela as- 
sembleia approvada. code 

Não havendo nada mais a tratar foi le- 
vantada a sessão. 

Nova alfandega. — Principiou no 
dia 26 do mez ultimamente findo a effectuar- 
se o despacho de mercadorias no edificio da 
nova alfandega. 

O primeiro navio cujo carregamento alli 
foi armazenado, foi o da galera «Europa», 
sendo as primeiras mercadorias: despa- 
chadas pelo snr. Penna, caixa do referido 

“navio. No dia 28 tomou prancha para o mes- 
mo fima barca «Ourense», seguindo-se-lhe a 


barca «Flor do Vez» e a galera «Campo- | 


neza». 

A: meza que all; funcciona- é a que se 
achava no armazem do-convento de Monchi- 
que. São, portanto, igualmente tres as esta- 
ções em que actualmente se faz o serviço 
aduaneiro; são estas a da rua dos Inglezes, 
a de Massarellose .a que acaba de ser esta- 


belecidajno edificio da nova: alfandega, por 


transferencia do local que apontamos. - 

Informam-nos que o: serviço é feito com 
rapidez, em consequencia-dos faceis meios 
de locomoção parao transporte de mercado- 
rias, de que as outras estações fiscaes não 
dispoem. | 


cilmente. se deprehende do que dizemos, que 


nos referimos á communicação da cidade com: 


a nova. alfandega, communicação cuja ur- 
gente necessidade. é superfluo demonstrar, 
porque é de primeira intuição. ps Ô 

Aguas mineraes. —Em conformida- 
de com o disposto na portaria. do ministerio 
das obras publicas de 16 .de agosto: findo, 
foram pelo governo civil expedidos aos ad- 


ministradores de concelho e camaras muni- 


cipaes do dustricto, exemplares da série de 
quesitos sobre aguas mineraes, para serem 
entregues aos medicos de partido ou na fal- 
ta destes a pessoa competente, a-fim de mi- 
nistrarem no mais-breve espaço de tempo as 


informações n'elles padidas ácerca das nas-|,) 


centes de aguas mineraes que existam nos 
concelhos em, que exercem as suas funcçõs. 

Administração do 3.º bairro. — 
Em consequencia de licença. concedida. ao 
sor. Aloysio Augusto de, Seabra, administra” 
dor do 3.º bairro, ficará a mesma adminis- 
tração, desde sexta-feira da presente semana, 
a cargo do administrador substituto, o snr. 


Frederico Augusto da" Rocha Martins Faris! 


do Gomes Cardoso, | 
Dividendo.—Principia ámanhã a pa- 
gar-se no Banco Mercantil Portuense o di- 


videndo de 3 p. ec. ou 63000 réis por acção |. 


do 1.º semestre do anno economico de 1867- 
1868, proposto pela respectiva gerencia c 
approvado na sessão da assembleia goral 
que hontem teve lugar, como dizemos n'esta 
mesma secção. 


Promenores, — Eis os promenores 
que podêmos acrescentar úcerca do incendio 
e que demos noticia na nossa folha de do- 
mingo, e que teve lugar na rua de Germal- 
de, na casa em que se achava estabelecido 
com uma confeitaria o subdito. hespanhol, o 
sor. Manoel Prata. Ti 
O fogo principiou a lavrar, como disse- 
mos, num barracão appenso à casa para o 
lado do quintal, e que servia de deposito de 
combustivel para o fabrico de pão e doce. 
Comquanto os soccorros não fossem mui- 
to promptos, o que é desculpavel attenden- 
do á hora adiantada da noute a que as tor- 
res deram signal, pôde evitar-se que os es- 
tragos se limitassem ao barracão e parte 


' 
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randa, engana-se, Não odeio a Hespanha... 
nem essa escoria de mestiços e degenerados, 
que nos ahi metterâm cavilosamente por es- 
lás; tem da Hespanha mais que o nome!. 
efendo- o timbre e a honra da minha ter— 

ra!.. prevejo e acautello o futuro ! Não é de- 
ver este superior a todos os deveres ?,. E que 
outro ha-de ter quem não tem familia ? 

— E ousa dizer que não tem familia... 
aqui ? hoje!.. | 

— Não tenho... Uma saudade immensa, 
uma immensa expiação ! São estes os senti- 
mentos da familia ?.. E que tivesse? Para 
homens como nós, a patria está primeiro. 

— Ainda injusta ou ingrata ? 

— Isso não é do seu sangue e condição. 
A ingrata ou a injusta não é ella: fazem 
na! E depois, não é ella mii? O respeito 
dos filhos interroga acaso as imperfeições das 
mães? E' o amor inquirição ou desvelo? A 


patria! À patria somos nós mesmos. O seu/com a gente do pouso. 
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brazão é o nosso. Se todos se esquivam, o 
que será de todos ?,. Não se obstine em dis- 
suadir-me. Escusado é. E não vê? Está ahi| 
a empenhar-se contra a propria consciencia, | 


a lhe falla como eu, porque para a gente |serio... 
e bem o dever é um, e é o mesmo, sempcia de Santa-Or 


transacção nem subterfugio !. Quer a prova ? 
Diga-mo só: no meu caso o que fazia ? 

— Ficava ! —- respondeu sem hesitar o 
austero moço. 


|Z 


terrompeu Leonel n'aquella dubia inflexão a tempo a applicação do guaco. 
vacillar entre org irtud 
tinha, e mal so podia definir. 


posterior da casa, e que 9 chammas não se 
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à Fonseca Lino. Es ctivamente das Zzarzuelas «Francifredo» 


Centro operario. lugar do-| <«D. Casimira» e do bailado «Una zambra 


mingo no salão do Corpo da (Guarda uma de gitanos», a representação que a compa- 
reunião de industriaes com o fim de se pro-[nhia dos bufos madrilenos deu no domingo 
mover à liga da classe industrial do Porto|á moute no theatro Baquet. 
com o centro operario oreado em Lisboa. Posto que o espectaculo não fosse novo, 
Depois de alguma discussão decidiu-se | attrahiu ainda assim bastantes espectadores, 
que esta união se effectuasse. que dispensaram applausos aos artistas que 
Exposição de flores. —Verificou-se | entraram n'aquelle, especialmente aos coreo- 
no domingo e continuou hontem a exposição graphicos, os quaes tiveram uma chamada 
de plantas e flores que o sur. Gentil Gomes|no fim do baile. -s 
da Silva, jardineiro e floricultor da casareal,|  Oecorrencias policiaes, —Foram 
costuma fazer annualmentepor esta epocha| presos pelos motivos abaixo especificados os 
no seu jardim, situado na rua de Santo Il-| seguintes individuos : | 
defonso. ? José Cardoso de Almeida e João An- 
pesar de não ser esta a sasão em que gelo de Oliveira, por motivo de desordem. 
Flora mais prodiga semostra para com aquel- Pelo 2.º bairro tiveram o destino compe- 
les que se dão ao grato trabalho de cultivar o| tente. | 
seu reino, o estabelecimento floricola do snr.| | Bento Soares, por motivo de embriaguez. 
Gentil ostenta muitos e variados productos, | oi admoestado e solto. 
que estão attestando os cuidados que lhe me-| Falecimentos. —Falleceu na semana 
rece o mester que adoptou. passada na freguezia de Afife, do concelho 
- O jardim achava-se todo embandeirado, | de Vianna, o snr. José Manoel de Azevedo 
e apesar de não ser: admittido a visital-o| Meira, alumno da Academia Polytechnica-do 
senão quem fosse munido de bilhete de admis-| Porto; onde seguia o curso de engenheria. 
são, foi grande a concorrencia: de pessoas,| O sor, Meira, que contava apenas 25 an- 
que, principalmente no domingo, foram vel-o. | nos, foi victima de um aneurisma 
A exposição termina hoje. ção e grossos vasos. | 
Prisões. — Demos-ha dias noticia de)  —Falleceu tambem' em Braga, na fre- 
ter sido assaltada em Rio Tinto uma dili-| gueziade S. Jeronymo, com 81 annos de 
gencia, sendo roubados ao dono, que nella idade, a mãi do snr. Francisco Gomes Fer- 
ta, uns 6003000 réis que levava comsigo. reira, negociante d'esta praça. ) 
Em virtude de declarações feitas por Jo-|. Estação semaphorica. — Acha-se 
sé da Silva Lopes e sua mulher Maria Fran-| concluida e já principiou a funccionar a esta- 
cisca, moradores na viella da Nora, foram|ção semaphorica que ultimamente foi manda- 
eftectuadas diligencias pela administração do| da construir em Vianna do Castello. | 
1.º bairro para se conseguir o descobrimen-| Novas medidas de volume e 
to dos authores do roubo e d'ellas resultou| Capacidade e de superficie. — Por 
a prisão de Francisco de Souza Dias, mora-| decreto de 22: d'agosto findo foi fixada a 
dor na rua de S. Victor e de Antonio Luiz |epocha em que deve começar a vigorar para 
Correia, morador na Corticeira, como impli-| as medidas de . volume e capacidade e de 
cados no referido crime. superficie, o systema legal de medidas, ap- 
Suspeita-se de mais alguns individuos, |provado por decreto de 13 de dezembro de 
porém ainda se não effectuou mais do que a/1 | 
prisão dos dous que deixamos mencionados.|. A epocha em que ha-de começar o novo 
Ferimento. —No sabbado um indi-|systema d'aquellas medidas é fixada para-o 
viduo da rua da Restauração por nome Ma- 1.º de outubro de 1868, como se vê do pri- 
noel José Teixeira, entrou em casa de Fi-|meiro citado decreto, que é do seguinte 
lippe José Teixeira de Almeida, irmão do|theor: | 
primeiro e morador na Trindade, e por mo-|| 
ivo de questões particulares, segundo nos|f 
informam, espancou-o, ferindo-o na testa. 
| Refere a parte da policia que já não é a 
primeira vez que isto faz. Ea | 
| O agressor evadiu-se, mas o snr. admi-|. 
istrador do 2.º bairro tomou conhecimento 


m 
do decreto, estabelecendo methodo e regras defini- 


que, fustigando os cavallos,desapparecia pela 


ular medição; hei por bem decretar o seguinte: 
estrada. caido] ta | igo 1.º Desde 1 de outubro de 1868 ficará 
" Posto de guarda da Foz. —O des-| em vigor, para as medidas de volume e capacidade, 
camento da. guarda: municipal que guarne- a o fun DteAida ge canprosraço por decre- 


cia o pos o de guarda, existente na Foz e|. S unico. E” permittido antes da referida e 
que a, sido retirado em consequencia de |cha o uso das novas denominações e medidas, 
se an: r a concertar a casa em que: estava | conformidade de decreto de 25 de julho de 1866. 
ji novamente mandado para 


ja de já estar a casa 


po- 
na 


aquartellado 1868 ficará 


para as medidas de superficie. 
"* S$ unico, E' permittido, a contar da data da 


alli, em. consequenci 
completamente reparada, | is cota)! O É, co, ido ; | 
, Es em. NT à “Ina y l O das novas 
| Indemnisação, —Consta- nos que bai- rivenhia dedo odiado  enbroiriantEalares, os 
xára, ordem do governo à estação competen- 

te para que fosse: indemnisado o proprietario 
do predio a cuja demolição se procedeu 0,an- 
no passado-na- esplanada: do- Castello do 


Queijo. a 
totelegraphico.— No 


medidas antigas, mas sempre referidos ás novas 
unidades. da = que 
* Opresidente do conselho de ministros e os'mi- 
nistros e secretarios d'estado de todas as reparti- 
des assim o tenham entendido e façam | executar, 
aço, em 22 de agosto. de 1867. —Rei.— Joaquim 
Antonio de alho Mirna Baptista da Silva 


Mendimen 
mez que acaba de findar, o 


| | | rendimento da 
transmissão de despachos: tel icos nas 
estações do norte abaixo meneipnadas . foi o 


seguinte: 


rão de Carvalho Mártens—Augusto Cezar «Barjón: 
de Freitis— Antonio Maria 
Mello—Visconde da Praia Grande—José Mari 
Casal Ribeiro—João de Andrade Corvo. 


Amarante ..,.... eba do 


fott 175805. |.  Comnenrso.—Está a concurso, pelo es-| 
| os nÁZEOS ed o peshd aus feno os 135050 paço de 30 dias, contados desde 31 de agos- 
| Raia O LUANA CÊ osggao Ee dntu.o provimento das, sogtipios CgFejda 
| r I4CesS: 
dd ce = gaga" "Bragança (Santa Maria) concelho de Bragança. |. 
Bragança .......se ces coco 348820 ; l ( 
| su CRMInDA 4 je ep sager corno vá SOBSO | guris Baixk (S. Thomé) conóelho” do Man- 
Ea DATOS, «sis asd RD =p 245315 die E 
Deves (Villa Nova)......... lt 5280 : sd uy (3. Thiago Maior) concelho de Celori- 
| E o | Marim (S. Mamede) concelho de Mezão- 
EONOR Gear 0158 Poda s put Tia so 103350 Em 
Foz cia) auge is Sa 163510 Tribunal de contas. —Este tribu-| 
UR CENO 6 cera do side a DOS ra 78010 |nal julgou o snr. Albino Antonio da Silval 
pe a cornemeen ren eenos LAS quite para com a fazenda publica pela sua 
Mirandela fire rca gerencia como director do correio da Lapa, |. 
Honcordo e; neo Sor Ea 135300 qe de Vizeu, no anno “economico” de 
o a E pi a 88726 1865-1866. 
Pesqueira ev el vos qb quvob sé 188900. Ei: | E d d j 30 d 
DIDO. iss sa a 58510 cemnças. —LEm data de e agosto 
Ponte do Lima. . ...ccocriooo — 45950 ndo foram concédidas licenças para esta- 
ia e COR ICA acao e 1:1028160 em ausentes dos respectivos lugares: aos|. 
dt atalha)............... prai uizes de direito, da comarca de Santarem, 
Val Passos. se ceserervrorror 8650, | Sur. Manoel Joaquim Gomes, por trinta 
a 128205 ias, sem prejuizo das audiencias geraes; e 


Valença 


— Vamos ver a nossa doentinha, que é||*- Ditas estas palavras, entrou-na óca segui-| 


or emquanto o principal — disse Leonel, er- 
uendo-se, como sé não houvera mais que di- 
er no assumpto. ls 


lo pelo tenente. 
A enferma quasi não dava signal de si. 
| — Duas palavras só —acudiu o tenente. de suor lhe aljofravam a fronte asserenada. 
as p onto. | (e Suor ) ed > 
+ Sei o que vale e o que póde. Mas os Ca- | Nenhuma oppressão nem confrangimento. Os 
pibas poucos são já para os hespanhoes. pts SE apenas de um, leve accesso a des- 


| — Não lhe dê cuidado. A minha primei- edir-se. Nem era elle para éstranhar ou te- 


a tenção era aproveitar a impressão dos ban- Cr, so não passava de reacção natural = 
cirantes portuguezes, distribuir-lhes polvo-|PºiS de uma, grande concentração nervosa ! 
a, é seguir com elles e os meus Caribas no|| O sertanista examinou-a attentamente, e 
leance de Jayme eos hespanhoes. A neceR- ostrou-se satisfeito. Era este estado geral 
idade de acudir a Maria tolheu-me o plano. ETR auspicioso, se bem que ainda não 
mc o Spa pc iris rep rui e “A Pitas e abatimento continuavam. 
ar ihas à ceu A RA did diânteira Decorreu bom espaço mais. Como fossem 
idilotart ns des oze horas contadas desde a applicação do 


— Isso é o menos. :Sei onde atalhal-os:; 

— N'esse caso. poderá ainda reforçar-se 
Não é mais seguro ? 
- — Não, snr, Rodrigo de Miranda. Mudei 
e parecer. Não são hom 
asto eu! | ] 

— Tremo das suás temeridades ! Tantas 
A força. 


a ferida, 

ntidoto. 

Era a prova decisiva. Era a final séen- 
e 
ens em queme ie...) Desatou Leonel delicadamente as ligadu- 
“|tas, sem que a paciente parecesse dar ac- 
ordo, e descobriu o lugar offendido. Nem 
que passou além é da mili-| sequer appareciam já os contornos lividos. 
uz, dizim... Sd "À extracção do veneno, praticada com 
— É eu não sou'o rei do sertão? — in-|tanta opportunidade e arrojo, preparára a 
Às poderosas 


“e examinar o effeito local do 


ulho e ironia que ás vezes| virtudes d'este eram incontes 
completára o resgate da filha. 


“[da comarca de S. João da Pesqueira, o snr. 
|Françisco Eduardo Pereira Baptista Lopes, 


“do cora-|. 


|ra quasi sem ecco a voz do infeliz que recor- 
Art. 2.º Desde o mesmo dia 1 de outubro de|. 


tambem o referido systema em vigor|. 


dendo ser. declarados os valores equivalentes em | | 


47 A md UA 


e Fontes Pereira def 
a do 


febre todavia declinava. Copiosas bagas! 


pla o o sertanista preparou-se para vi-|. 
tar 


taveis, O pailtimentos em que a meninada Mãi de Deus 
tanta fé tinha? Ter-lhe-ia chegado aos owvi- 


31-—Rita de Faria, 64 annos, solteira, na rua 
à, idem. 
Mais 6 menores, idem. 


“2 
o 


pt enta dias, com a mesma clausula; 
ao co 


dor e distribuidor do juizo de direi- 
to marea de Lamego, o sur. Agosti- 
nho José de Azevedo, por igual tempo; eao 


escrivão e tabellião do e de direito da 
comarca de Marco de Canavezes, o snr. Hei- 
tor José Cardoso, por seis mezes, como pro- 
rogação de licença anterior. 
Arrematações. —No dia 26 d'outu- fia É 
: ais 3 menores 
bro proximo hão de arrematar-se perante 0s| am Agramonte, 
respectivos governos civis, bens comprehen- 
didos nas leis da desamortisação, situados Freguezia de Santo Ildefonso 
nos districtos de Braga e Villa Real. Os do Baptisados 6, sendo 5 do sexo masculino e 1 
districto de'Braga, estão avaliados em reis| to feminino. 
245000, e os do de Villa Real em 4675700 | de letocino Carlos da rm 30 id no 
reis. argo da Fontinha, com Maria da Silva annos 
Nos dias 14 e 16 do referido mez serão | idem. 
tambem arrematados no governo civil de 
j : —Ser í I- 
Vizeu foros na posse da fazenda nacional, beilgr ao quando esalisão 2 Tae E: 
impostos em propriedades do concelho d'a- 
quelle nome. Os que vão á praça no primei-| vo, na rua de Santa Catharin 
- Ee : pouso. 
ro dia estão avaliados ea 2:1108393 e no 29—José Simões da Silva Ferraz, 40 annos, ca- 
segundo em 1395358 reis. sado, na rua do Bomjardim, idem. 
Assassinato de Lopez. —Tem cor- 
rido a noticia de que o traidor Lopez fôra | vess 
assassinado. À «Tribuna», periodico de No-| 
va-York, dá os seguintes promenores ácerca 
d'este facto, que comtudo não se sabe se é| 
completamente exacto: 
opez estava n'uma hospedaria em Puebla. Um 
mexicano dirigiu-se a ella e perguntou pelo coro- - OBITOS 
nel, que n'aquelle momento estava comendo na me- 27—Carolina Augusta, 22 annos, solteira, 
za redonda. O mexicano sem dizer uma palavra|rua dos ercadores, sepultada no Repouso. 
sentou-se à meza em frente de Lopez e esteve] Mais 8 menores, idem. 
contemplando-o alguns momentos. De repente le-|: 
vanta-se e tirando do bolso um grande punhal, 
arrojou-se furiosamente sobre Lopez e enterrou-lhe 
Roxo vezes no peito a arma homicida. O coronel ca-| fo 
iu sem vida e o assassino retirou-se tranquillamen-| 
te exclamando: «Assim deviam ser castigados todos |: 
os traidores.» 
Ninguem tratou de prender o assassino. 


lj 
1 


A 
CASAMENTOS 
Jeronymo Soares da Silva, 24 annos, na rua de 
Traz, com Amelia da Silva Braga, 19 annos, idem. 
OBITOS 
Anna Augusta, 20 annos, solteira, na rua de 
sepultada no Repouso. 


» sepultados 2 no Repouso cl 


CASAMENTOS 
OBITOS 


a, sepultado no Re- 


a do Bolhão, idem. 
Mais 2 menores, idem. 


Freguezia de S. Nuolaw 
Baptisados 4, sendo 2 do sexo masculino e 2 do 
eminino. 
Não houve casamentos. 


na 


Freguezia de Cedofeita 


minino. 
CASAMENTOS 


Captivo, com Maria Marques, 46 annos, idem. 
oBITOS 
26 —Francisca Candida Machado, 55 annos. 
Concerto. — Verificou-se hontem no| viuva, na rua da Rainha, sepultada em Agramonte 
Palacio de Crystal o concerto em beneficio é Mais 8 o do Re) sepultados'no cemterio da 
do snr. Antonio Maria Soller, de que havia-| 'º8Meza e no do isepouso. 
mos fallado, Como os leitores estão informa-|. 
dos, foi este concerto promovido por alguns| 
deitados amigos e collegas d'aquelle senhor, | do f 
a fim de lhe proporcionarem algum lenitivo 
nas precarias circumstancias a que o reduzi- 
ram os padecimentos de uma. affecção pu 
monar. 


Freguezia de Miragaya 
Baptisados 3, sendo 2 do sexo masculino e 
eminino. 

MENTOS 


CASA 
28-— Antonio José Bernardo, 66 amnos, nas esca 
das dos Judeus, com Joanna Izabel Maria da Con- 
-tceição, 60 annos, idem. | 
OBITOS 
Dous menores sepultados no Repouso. 


! 


| 

| Freguézia de Massarellos 
Baptisados 2, sendo 
eminino. 

| CASAMENTOS 


26—Urbano Rodrigues Sanches, 31 annoz, na 
ua Formoza, com Maria Rita da Silva, 29 annos,no 
azal de Pedro. 

| 1-Romão Alvito, 29 annos, na Boa Nova, com 

nna Joaquina, 27 annos, idem. 


de Eva». Receberam egual demonstração | OBITOS se Pp DR, 

de agrado os snrs. Canedo, Arroyo, Morei- do Tres menores, sepultados no cemiterio de Agra- 
ra e Soller na meditação para rebeca, vio-|. pró 

loncello, piano e orgão, intitulada «Resigna-|. Freguezid do Bomfim 

ção», o snr. Holly n'uma melodia sobre uma ' -Baptisados 5, sendo 2 do sexo masculino e 3 do 
cavatina da «Somnambula» executada nalfeminino. 


E CASAMENTOS e. 
Antonio Caetano, 37 annos, na rua Escura, com 
Maria de Souza, 19 annos, na rua do Bomfim. 


egualmente muito: applaudida a orchestra,| . João Gonça 


Freguezia de Villa Nova de Gaya. 
Baptisados 4, sendo 2 do sexo masculino e 2 
minino. | 
Não houve casamentos. 

OBITOS 
Um menor sepultado no cemiterio da freguezia 


timento que muito os ennobrece, era triste, | 
a julgar por tantos lugares que se viam de-| 
sertos, o pensamento de que no publico ficá-|. 


| 


Movimento da cadeia da Relação 
de 29 a 31 de agosto 
os ENTRARAM 

| Antonio Maria Ferreira, Jacintho Lopes e Cae: 
|tano Lopes, vieram de fóra da comarca para ir 
cumprir degredo na Africa. Maria Joaquina, por 
furto;Manoel Ferreira, por vadio; Domingos José de 
ima, por furto; e Antonio Vieira, por furto; estão 
dos à ordem do juiz do 1.º districto criminal. An- 
tonio Alves, 4 ordem, do governador civil. Je- 


“S. João da Madeira — do shr. Jacintho de Sá ronymo dos Santos, 4 ordem do general da 3.º di- 
Oliveira. visão. E 


Ponte do Pa snr. João dos Santos Rama- || 

O. 
Vianna — do sar. José Pereira de Castro Pes-|| Manoel Camanho, e Antonio José de Oliveira, 
“ sanha, por alvarás do juiz do 2.º districto criminal. The- 
Bragado snr. Placido A. S. Rebello de Vas-| reza Gonçalves de Oliveira, e Emilia | Roza Peixoto 
. cell ala. e Conto, por alvarás do juiz do 1.º districto crimi- 
Vipego o snr, Maximiano da Silga Monteiro. | nal. José Joaquim da Costa, remettido para Fafe. 
elgueiras—do snr, Manoel Alves ntonio Alves, entregue por ordem do governador 


reu á sua generosidade, porque a doença lhe 
decepou de todo os braços para-o trabalho. 


| 


EXPEDIENTE 


Cartas dirigidas à administração deste 
jornal, recebidas em 1 de setembro 


SAHIRAM 


e é onteiro. | Antonk 
Guimarães — do snr. Manoel Joaquim de Al- | Civil. 
“meida. 


“Idem em 2 


Amarante—dos snrs. Bessa, Correia & C.º 

“ Val de Anta—do enr. Manoel Caetano Barrozo. 
Sabroza—do snr. Francisco Teixeira Lobo. 
Famalicão — do snr. padre João Francisco da | 


, 


TRIBUNÃES 


Tribunal do Commercio do Porto 
Sessão de 2 de setembro 


. 
| 


Cruz. 
Braga — do snr. João Joaquim de Carvalho Constituido o tribunal para o julgamento da 
Braga. causa em que o snr. visconde da Trindade con= 


Coimbra—do snr. Luiz Ruivo de Figueiredo. 
Guimarães—do snr. Mi Freire de Andrade. 
Barca—do enr. Joaquim Fernandes Carneiro, 


O cem mn 


Registro. parochial de 2G de 


tende com Sebastião Navarro de Andrade Calmout 
Fa Silva Cabral, e interpelladas. as partes declarou 
o réu que confessava a sua firma e bem assim a ac- 
ção na parte que lhe era relativa, isto é, para ficar 
obrigado a satisfazer a importancia da letra ajui- 
zada, que elle garantiu por aval, segundo a ordem 
agosto a 1 de setembro porque se acham as firmas na mesma letra. 
O procurador do author acceitou a primeira par- 
Freguena da Sé te da confissão; não acceitou porém a segunda em 
Baptisados 10,' sendo 4 do sexo masculino, e 6| vista dos artigos 353 e 367 do Codigo Commercial. 
o feminino. — O sor. juz declarou esta causa de direito, cum- 
Não houve cazamentos. prindo-lhe lavrar a sentença, na fórma da lei. 
| OBITOS —Tambem havia a julgar cinco contestações 
30 —Franeisco Ignacio Barcellos, 18 annos, sol-| na fallencia de João de Souza Brito, commerciante 
ró, morador em Cima de Villa, sepultado no Re-/ d'esta praça, feitas ás reclamações de Manoel Paes 
Pereira e João Antonio de Souza Guimarães, 
Quanto á primeira requereu o procurador da 
curadoria contestante que se procedesse a exame 


, 


| 


tei 
ouzo. 

»-—Rita Emilia, 33 annos, casada, na rua das 
Aldas, idem. | 


] 
] 
, 
] 


el com que elle disse para Rodrigo : phrase solta, alguma palavra 
— Sua mulher está salva ! o espirito meio desperto ? 
Posto que já se animasse de esperanças,| | Como os dous se consultassem: com olhos, 
e em verdade mais preparado estivesse para/e nenhum respondesse, Maria continuou n'um 
0 alvoroço que para o desengano, Rodrigo | esforço que em vão luctava com a extenua- 
cuidou renascer, tal era ainda o tormento d'a-|ção e o cançasso : 
quella incerteza. | — Bem sei a que vai... Perdoe-lhe !.. 
| Dado o primeiro instante á plenitude de — Perdoar-lhe, Maria ! — acudiu o tenen- 
tamanho contentamento, Leonel poz as mãos |te n'um impeto involuntario — Pensas no que 
o erguendo-as murmurou para si com os olhos| dizes ? 
no céu: — Pensa — atalhou o sertanista. — E” da 
— Louvado sejaes, meu Deus !.. Podeis| mulher a piedade. Quem senão ella lhe po- 
Chamar-me ao vosso seio, que satisfeita se |dia perdoar?.. Quem ha-de perdoar aos gran- 
mostra à vossa Justiça ! des criminosos senão a maior misericordia ?.. 
" Depois, levantando um pouco mais a voz, | Perdão, Maria. .. minha snr.* D. Maria... 
disse para Rodrigo : — acrescentou, dirigindo-se a ella — por 
— Será bom ir dando ordem á partida. |jmim. .. por nós... perdôo-lhe!,. Ouve? 
"aqui a duas horas seguem jornada... D. Maria não ouvia já. Succumbira ao 
— — Eo snr. Leonel? — interrompeu o man-| peso que lhe cerrava as palpebras. Mas aquel- 
cebo, alludindo 4 conversação anterior. le não era entorpecimento fadigoso e debili. 
— Pergunta-o ainda? — retorquiu Leo-|tante, era a imperiosa somnolencia da juven- 
nel — Eu vou aonde me chama o dever. tude que resurgia,' era emfim o repouso e a 
N'isto Maria, cujo torpor mal se dissipá-| quietação que restaura. 7 
ra ainda, abriu os olhos, fitou-os no sertanis- Curvaram-se, um' e outro: para a rede. 
ta como se tivera percepção completa do pro-| Adormecera com effeito, adormecera de vez, 
posito d'este, e articulou não sem custo: adormecera aninhada e-risonha, - como quem 
— Aonde vai, Leonel? sabe que de amores se rodeia e amores -vi- 
Seria um d'aquelles inexplicaveis pressen-| giam. - 
— Dorme? — interrogou 
nente. 


que lhe ferisse 
. $$! 


“baixinho o te- 


— Freguezia da Victoria o 
Baptisados 6; sendo S-do sexo masculino e 1 do pç 
Ba am 


28 —Luiz Antonio Vieira Braga, 67 annos, viu-| 


3i—Caetana Candida, 25 annos, viuva, na tra-| 1 


'Baptisados 14, sendo 7 do sexo masculino e 7 do | 


1—Thiago Dias Saraiva, 47 annos, no Monte|. 


1 do sexo masculino e 1 do|. 


Imagine-se a expressão de jubilo ineffa- dos, por entre o-vago da lethargia; alguma. 


na escripturação do reclamante a fim de se averiguar 
se é verdadeiro o credito que pede.' 
“ O tribunal deferiu este requerimento. 

o oreclamante João Antonio de Souza 
uim resentado a sua” escripturação mer- 

; a curadoria contestante 4 vista d'ella desis- 
das contestações que havia opposto ás reclama- 
ções d'este credor. 

—Foi homologada a concordata que o commer- 
ciante d'esta praça Joaquim Ferreira Coelho offe- 
receu a seus credores, na qual propoz pagar-lhes 
40 p. e. em letras a prazos de 9, 12, 15, 18, 21 e 24 
mezes. | 

— Igualmente foi homologada a acta da ultima 
reunião de credores na fallencia de José Antonio de 
Mattos Guimarães, em que a assemblea tendo regei- 
tado a concordata que o fallido apresentou, passou a 
constituir-se em contracto de união, nomeando para 
administrador da massa o commerciante Antonio Jo- 
sé Teixeira de Lemos. 

— Na causa em que é author Francisco da Cos- 
ta Peneda e réu Luiz Vicente Gomes de Souza, d'es- 
ta cidade, marcou-se a dilação de 20 dias para a in- 
quirição de duas testemunhas residentes na Regoa e 
em Santa Martha de Penaguião. 


O snr. juiz expoz ao jury que tendo obtido li- 
cença para se ausentar e deixar a vara, se tornava 
necessario nomear um advogado do numero do tri- 
bunal que houvesse de presidir e deferir ás audien- 
cias do expediente, na fórma que dispõe o artigo 
076.º do codigo, se porventura não fosse provitlena 
ciado e decretado superiormente outro modo de 
substituição, Std 
— Ojury escolheu para exercer as fimeções de 
j diente o advogado José Maria da Sil= 


juiz-do exped 
veira Torres: 


| ES T TRENS Ea 

| PARTE COMMERCIAL 
| Alfandega do Portó 
Rendimento da Alfandega do Porto, 
| de 2 de setembro....... 


4 
“een... 


| 5:5 178764 


. o das 


Despachos de exportação 
Setembro 2 . 


RIO DE JANEIRO—Na barca Vencedora, J.. 


rsos; (barão do” 

Seixo, 133 litros devinho. vp VENETAS, 

EM—Na barca Social, J. H. Andresen, 369: 
litros de vinho; F. Vanzeller & C.º, 240 ditos de;di-: 
to; F. J. Gomes Valente, 11 barris com enxadas; M. 
jo Rocha Romariz, 3 caixões com palitos; A. Patri- 
tio, 600 resteas de cebolas e 120 caixas com batatas, 
A. Martins dos Santos, 1 caixão com sapatos; A.Go- 
mes de Villas Boas, 3 saccos com rolhas. | | 


, 


Gomes dos Santos, 46 volumes dive 


| IDEM—Na barca Liberdade, M. Borges-de Ma- 
galhães 1602 litros de vinho. ” | 
"” RIO GRANDE.—Na bares Tsolina, J? Antonio! 
Lopes, 1 caixão com-toalhas- j 196 sp 
'-— LONDRES. —Na escuna stce. Nathalia, A, A. 
Pereira Porto, 200 caixas com cebolas, L. Maria de 
Oliveira, 250 ditas de ditas. 
| IDEM.—Na esciua prus. Afine, A: J. da Silva 
Roza, 120 caixas com cebolas: e? 
"BRISTOL. —Na escuna ing. Alarm, Sandman &-, 
*, 70 canastras com cebolas, e 3 caixões com fru-. 
eta secca ; C, Smithes & C.º, 9 ditas com dita, M. 
Gassiot & C.º, 14 ditas com dita; M. A. Pereira Soa-' 
pes)(65 vol. com cebolas; T. Archer, 6 caixões com” 
oca, 
| HAMBURGO-—Na escuna prus. ofoona; E. 
ebe & C.*, 165 caixas com pera secca; D. M. Feuer- 
heerd Junior & C.º, 3 caixas com cebolas; J. J. de” 
Almeida, 100 vol. de cortiça. o css 
| NEW-YORK-—No patacho Fortuna, J. H, An-, 
dresen, 39:675 litros de sal, 106 bacia gire 
IDEM=No hiate Nereo, J. J. de Almeida, 150 
pel, do cortiça, A. da Silva Marques, 90 ditos com' 
rolhas, -+ » i 


| IDEM—No hi 
79:350 litros de sal 


| 


Ts | SE ui 
ate Carlos 1.º, Francisco Maria, 
. | 29 


"1% 


Cargas despachadas 


m 
tos com palitos, 1 cunhete com prata em obra, 8º 


pom varios artigos, 4 pipas, 455, 186º, 81808, 
rp 
== SE teritia, 27x 
Cargas manifestadas 0 
C. M. n.º 585 — Figueira, Hiate Bom Jesus'e' 
Imas, mestre Homem, 14 barcas de pedra de cal, 
O M. n.º 586—Licata, Escuna ing. Licurgus,: 
ap. Blake, a Pinto Ribeiro & Silva, 237,232 kilog.. 
e enxofre a granel. | 
- CM. n.º 587—New-Castle, Brigue ing; Star, 
ap.--Robson, 96 chaldrões: de carvão de pedra e 
:800 grosas de garrafas. 4 sumi vis 
| CM. n.º 588— Pernambuco, Barca Sym athia, 
cap. Lobo, a M. G. Soares, 80 saccos e 1 barrica' 
com assucar, 368 saccas com algodão, 200 meios de 
golla, o volumes de madeira e .10/molhos; de ess. 


à. . SIMAO E PET 
Acrescimo, 39 volumes de diversos generos e 2 


a os. - 
i “OM. n.º 589— Aveiro, Hiate it Tn 
veja; mestre Rocha, 131:076 litros de sal; 
CM, n.º 590—Idem, Hiate Principe Feliz, mes- 
tre Moura, 127:000 litros de sal. | as 
Nova Unifio 


C. M. n.º 591 — Figueira, Hiate 
mestre Chuva, 7 barcos de pedra de cal. 

C. M. n.º 592— Aveiro, Hiate Cruz 4º, mestre: 
Rocha, 120:000 litros de sal. Pra 

C. M. n.º 593—Bahia, Barca Laura, cap. Costa, 
a A. A. da Cunha & C.º, 288 caixas com assucar, 19 
saccos com algodão, 4 .caixas com. charutos, 1:643; 
molhos de piassaya e 387 estrigas'de estopa. 


[ 


| 


Compieta descarga: 
"Setembro 2 | | 
HARBOR BRITON-—Brigue ing. 


4 
Er 


ler. 


“ 


Pedirêm licença para sabir: 
Setembro 2 
AVEIRO —Hiate E' Segredo. 02 
NEW-YORK —Patacho Fortuna... 
HAMBURGO —Escuna prus. Hoffnung. 


- e. e. O r— e — 


EP O = - l ad! 
— Dorme ! — affirmou o sertanista no 
Mesmo tom, acenando ao mancebo para sahi- 
rem ambos) JL SS cr atum: 
| Sahir agora? Leonel queria e não podi 
de absorto e enlevado que se ficára n'aquelle 
mimo de formosura apenas levantado da cova, 
primavera a ponto de não ter estio. 

Viu-lhe o tenente a muda contemplação, 
e segredou-lhe : 

— Não dá um beijo em sua filha ? 

O sertanista só respondeu com um olhar 
de profundo reconhecimento, Inclinou-se para 
a formosa dormente, e ia já a oscular-lhe a 
fronte, em que se espelhava a; candura. 

Derepente, como se de dentro lhe viesse; 
uma lembrança mais possante que este:im- 
pulso, retrahiu-se com violência, sem-chegar. 
a pousar:os labios. 

— Para quê ? — ponderou em tom que se; 
não descreve — Se lhe communicasse esta.sina 
funesta/! | orar core st 

E affastou-se n'um movimento arrebatádo,* 
que bem lhe-indicava o sacrificio. . mass 

N'aquelle : superstjcioso- fatalismo; de: ho—: 
mem a tantos respeitos superior nãó se reve- 
laria, em-toda a. sua desolada intensidade, a 
mais insanavel desesperança ? Não era:como: 
presagio infausto do coração ? 


es 


Le 14 


v 


.. -— 


Banco Mercantil Portuense 


Existencia em dinheiro metallico, . .. — 241:8465165 
Letras descontadas e a receber. ,. 658:425 
Emprestimos sobrepenhores... ...  525:2238025 
no mo para a doca ' | 
de S. Migu E Mises code 258000 
RO. cd «ca contamos osso 141:3508875 
Apolices emser,,.ccecsccrs cer  152:2005000 
Acções do Banco da ultima emissão 
tomadas por conta propria. ,. 168:7435700 
Diversas liquidações. .. ..eceseroy  177:053568 
Diversos dev: OTOS » cc cmo peça 5048525 
Moveise 08, .. . se sea... 
Terrenos em S. Domingos... ..... 
| | 2.960:9288597 
— PASSIVO 
Capital actual do Banco... ...vx. 
Diversosdepositantes... esses... 
Notas em circulação... «cccvuose 108:588 
Obrigações do Banco a prazo,....  492:7558791 


Juros. de apolices vencidos e por 


Di : cl pre catad  hea “eua. aa 
Ividendos Tr AP ecorsuro.. H 
Diversos ade ccepasnocose 36:2453038 
Fundo de reserva... ce. covsco eee 100:00058000 
Reserva para garantia de creditos a” 
duvidosos ....+. “eua. nas bad 833 
Ganhos e perdas, necuncecu ser s..: 43:4928607 
2.960:9288597 


Porto e Banco Mercantil Portuense em 2 de 
setembro de 1867. a ao 
Os gerentes 


Cornelio Steur. 


- Wenceslau de Sousa Guimarães. |! 


Praça de Lisboa 31 de agosto 


SAHIDAS 
PORTOS DO ALGARVE— Vapor Victoria, 
HAVRE— Vapor Lisboa. . 
LIVERPOOL — Vapor ing. Douro. 
LONDRES —Vapor ing. Úleator. 
s AL —Brigue suec. Hebe. 
“Idem 2 
B4r !) O ENTRADAS 
+ TAVIRAI1 ir Runa Firmeza. js, 
- ODESSA, CONSTANTINOPLA E FAL- 
MUTH 83 dias—Galera suec. Charlotte. 


... SAHIDAS 
LIVERPOOL — Vapor ing. Humboldt. 


505570] GORREIO DE 


“ - ” 


Lisboa 3 de setembro | 
(Corresp, part: do «Commercio do Pórtos) 


1.800:0003000] “Começo, como é do meu dever, por água 
Ripsaaaãos decer o obsequio que me dispensou um dos 


meus melhores amigos, encarregando-se de 
escrever a ultima correspondencia publicada 
n'esta folha, que eu não fiz por me ter reti- 


gojrado de Lisboa. º 


Espalhou-se hoje que um cavalheiro bem 
conhecido n'esta capital recebera uma carta 


6| de Madrid dando noticias muito importantes 


com respeito à sublevação. 
Parece-me que juntamente com esta cor- 
respondencia será publicada aquella carta, a 
qual contém uma notícia que de certo ha- 
surprehender a toda a gente. Diz-se alli qu 
Contreras, reunindo-se a Pierrat, está á fren- 
to de uma força de 19:000 homens! 
Será verdade ? — Não sei. A carta é que 
o diz, e diz mais, que desde o dia 20 senão 
recebem em Madrid jornaes portuguezes,que 


o - 454 


Baptista de Lima. À 
“O capellão de infantéria n.º 5 o snr. Luiz 
Antonio dos Santos desistiu da licença regis- 
trada de um anno, que lhe havia sido con- 
cedida. ds 
"— Foram rg com a medalha de ou- 
ro os snrs. Diogo Carneiro Chichorro de Al- 
caçova, tenente coronel de cavallia n.º 3, e 
o snr. Manoel da Silva Freire, coronel de in- 
fanteria n.º 13. 
- Coma medalha de prata foram agracia- 
dos os snrs. major Antonio da Costa Mon- 
teiro, capitão oel Pedro Rosa, e tenente 
José Ferreira da Cunha, todos de infanteria 
3; O snr. capitão de infanteria 9 Antonio 
Gonçalves da Silva; os snrs. coronel Manoel 
da Silva Freire e capitto José Firmino Ven- 
tura, de infanteria 13; o snr. tenente de in- 
fanteria 8 José Ricardo Dantas; o: segundo 
sargento de infanteria 5 o snr. José André 
da Silva. 
.. Para à brigada de engenheria no campo 
e instrueção e manobras, no campo de Tan- 
cos; foram nomeados os seguintes officiaes: 
Tenente coronel, Augusto Jorge Moreira; 
major, Miguel Baptista Maciel; os capitães, 


+ 


guel, à ao 5,0 patacho Arro- 
gante, com o mesmo c 


“o. 1 
o 24, 


é 


“Em 4 de setembro, sabirá de Lisbon para. S.| dida. | 


estino—em 7, para o Pará, a hei 


a esta 


Rendimento da alfandega grande de são raros os francezes, que Madrid está no|José Maria Correia da Silva e Thomaz de 
Lisboa de 1 a 30 de agosto... ,... 296:1345523] mais completo socego, e como atterrada com | Aquino de Sousa Junior; e os tenentes, Pe- 
Idem no dia 31..... esp egReaps 1$e* — 16:9228677 | receio de um grande cataclismo, que o gabi-|dro Freire de Almeida e José Bandeira Coe- 
813:0573200 bg está muito desanimado, e que é impossi- mr Mello, todos do estado maior de en- 
==-=—==-—== | Vel sustentar-se, E genneria, 
Cotações officiaes . Chamo a attenção dos leitores para a car-| O snr. general de brigada Jeronymo da 
Inscripções de assentamen-. ta de Hespanha, porque ella é realmente in-| Silva Maldonado de Eça foi encarregado do 
to do é 70; Juro pago a dRA teressante. commando interino da 4.º divisão militar. 
1867. re ag á — 441), a 441] Reuniu-se hoje a commisko encarregada) | Pára o campo de instrucção e manobras 
Coupons, idem... ........ 44 14, à 44 1/; do monumento a Camões. A commissão áp-|fizeram-se mais as seguintes nomeações : 
Titulos e5 acções do Ban- | provou a estatua e votou louvores aos súrs.| Chefe do estado maior do commando da 
Ban de Portugal. ....i +. 5008000 a 5025000! Victor Bastos e Collares, gerente da 'Compa-| divisão de infanteria, o major do regimento 
anco Ultramarino ...... o g a 705 ah CP á de-tmfânteria n.º 10. Jó ; C é 
s Lusitano (desembolso À a Ferseverança. e Infanteria n. , Jóão Pinto Carneiro. 
508000 réis), +... 5 ao gro Resolveu tambem a commissão que'se ins- eg de campo do commandante da 
» Commercialdo Porto,  $ E 508000 | crevessem na frente do monumento as seguin-|dita divisão, o capitão de infanteria em com- 
Essa Portuense 12 RR E US 000 tes palavras: — «A Luiz de Camões»—e na |missão, Eduardo Augusto da Rosa; Coelho, e 
» Aliança ..cemrseeo À a 735000] Parte posterior—«Por subscripção auxiliada [o tenente do regimento de cavallaria n.º 2, 
+» doMinho.......... g a  805000/ pelos poderes publicos—1867.» lanceiros da Rainha, Miguel Cabral Gordi- 
Companhia Utilidade Publi- Começou-se a tractar do programma da [lho de Oliveira Miranda. 
/ Manddeaçes Geral de Credi- MAMBO <a ARODO inauguração, a qual deve verificar-se no o Ajudante de campo do commandante da 
pg om E rated 184000 a 184500] do corrente mez. O snr. Cossoul ofereceu [brigada de cavallaria, o alferes do regimento 
Companhia de Seguros Se- um hymno que deve ser executado no dia/n.º8 da mesma arma, João de Almeida Coe- 
gurança do Porto. ...... É a 1145000/da grande festa, Egual oferecimento fez o|lho e Campos. ' | 
Companhia. de Soguros Ga- | snr. Reinhart. oo Encarregado do logar de chefe do ser- 
rantia. cce... mentes ê a - 555000 Nó diasde!.i di A tário: À À : 
anhia de Iluminação No dia-da inauguração haverá discursos | viço sanitario, lurante a proxima reunião de 
Portuense....... 238500 a 245000] dirigidos a S. M. el-rei. - |tropas, o cirurgião de divisão na 1.º divisão 
p oTitulos de divida publica | À estatua vae ser exposta por espaço de |militar, João Pires da Mata Pacheco, em lo- 
Sho ie dê devida illica 1 a. 2 |3 dias, depois de ser examinada por SS: MM. |gar do cirurgião de divisão, Francisco Joa- 
e (âzues)...... o... E Se: gema à 4 O rendimento geral' da alfandega de Lis-|quim de Moraes, nomeado pela ordem n.º 
E Titulos de divida publica boa, no mez findo, foi de 318:0575200 reis, |24 de 17 deste mez, e admittido depois a 
Pídas tres operações).. ...: 10 a 12 |tendo sido o de 1866, 349:3745525 reis; e o|provar a sua incapacidade para o serviço. 
REGRA. eo ce dortradda 13 a 14 Ide 1865, 336:7243664 reis, cesso]. Foi nomeado commandante interino da 
do or ja “Areceita do tabaco, incluindo os: 5/6 dos |1.* divisão militar o snr. general de divisão 
A ana se emolumentos, foi de 123:8333512 reis, a-de| Fortunato José Barreiros. 
DR sara. 60 didoss ak: 53 1 1866 159:6175597 reis, e a de 1865 reis| Em infanteria 12 verificaram-se as seguin- 
: 8 m/d...... 540 120:6215618. tes transferencias : 
; 3 m/d...... 527 (ouro): O «Diario» publica hoje o tratado de O capitão da 3.º companhia o snr. Luiz 
e: Sid es 5 comp dp | |[commercio e navegação com a França, ojde Mello Pitta passou para a 1.º e o da 1.º 
a 1: g dd: A cudá 1 ae deraça a io nas nossas alfandegas oo fipáithia o snr. José Joaquim passou para 
BE... 8 djviccs. 9492: no dia 6 do corrente. | ad. > vil N 
emp... .... 8 dh ms par Verificou-se no sabbado a sessão solemne| O snr. José de Medeiros Bettencourt, ma- 
&xt- do «Jornal do Commercio» de Lisboa.) l|da inauguração da bibliotheca e gabinete de |jor de infanteria e segundo commandante da 


estudo da Associação Promotora da Indus- | guarda municipal do Porto, foi agraciado com 


tria Fabril, Presidiu o snr. conde de Avila 
festa de operarios, que esteve esplen- 


A banda de musica por curiosos da fa- 


" ESA «Spanish and portuguese line of Steamers» | ração fez-se a distribuição das 


ncia que em consequencia dos novos regula- 


fas anitarios em Hespanha sofirerão alteração 
side partido dos seus vapores. 
EM 


çã prto 1 de setembro 

MPL E (por dishça) 36, dias-— Escuna ing; 
mus, cap. Blake, enxoire'a Augusto Pinto Ri- 
J EIRO 2 dias—Hiate Crua 4.º, mestre Ro- 


CNE, sa a Antonio Pereira da Cruz, 
=. IDEM 2 dias — 


“Chuva, cal. 
8 

+ “tre Homem, dita. Fr 

Y “ Não sahiu embarcação alguma. 00) 
+ Idem 2 úmcs 
- Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 

Idem 3 . 
(As 7 HORAS DA MANHÃ 


Fóra da barra fica : 
Um hiate ao O. 


Vento 8. (brando) e o mar bom 


- 


+ 
. 


Até esta hora sahiram a barca rus, Note 
um hiate. 8 


O snr. conde de Avila e Fradesso da Sil- 


veira pronunciaram discursos analogos á cere- 


Hiate Principe Feliz, mestre | 


monia. ; 

| sh Partiu hontem para Tanco 
boyo especial, às 8 horas e 5 
manhã, o senhor infante D. Au 


guest 
panhado de dous ajudantes. id um 


a medalha de ouro, por valor militar, em subs- 
tituição à medalha de prata d'esta classe que 


lhe tinha sido concedida ha tempo, 


“Com igual medalha foi agraciado o ma- 


ca-do snr. Roxo tocou diversaspeças com|jor de infanteria 12, o snr. Luiz Augusto 
muito mimo. Finda a ceremonia CadaRneu- Pimentel. 
me e di- 


Com a medalha de prata foram agracia- 


plomas aos diversos , industriaes que não ti- [dos os snrs. major José de Oliveira Quéiroz, 
nham podido ir ao Porto, quando alli se fez 


| e o mestre de musica Nicolau Maria Raposo, 
a distribuição solemne. 


de caçadores 9: tenente coronel de infante- 
ria 13 0 snr. João Luiz Thomaz Lacueva; 
capitão dé cavallaria 6 o snr. Domingos Jo- 
sé Fernandes Alves; capitão de caçadores 7 
o snr, Antonio Joaquim de Abreu; major de 
infanteria. 12, o snr. Luiz Augusto Pimen- 
) acom-—|tel; alferes de infanteria 18 o snr. Antonio 


Jo 


uim de. Brito. 


“Hamoticias do Ultramar. Em' Angola ha Obteve o premio pecuniario de 303000 


| rg , dit . . % . .. Ea 
pa FIGUEIRA 7 dias—Hiate Nova União, mestre |S0Cego e O estado sanitario é bom. 


Em Loanda tem-se dado muitas. baixas 


IDEM 7 dias—Hiate Bom Jesus e Almas, mes- |nos registros dos escravos. 


Um potentado do Liballo-alto veio ex- 


- | pontaneamente sugeitar-se ás nossas autho- 


ridades. 

Morreu:o snr. Germano Pe aj 
le, que servia de Fice-Consnd le 
e que era escrivão deputado aposer 

Foram suspensos, pelo governador gera 
de Angola, o administrador e*escrivão da 
meza grande de Loanda, por se ter descober- 


“ito descaminho de direitos n'aquella:casa fis- 


cal 


Movimento maritimo estrangeiro lidade de vencer são as 


com relação a portos de Portugal 


“* - ENTRADAS 
12 de agosto. Em Teneriffe, o Greatham Hall, de 
ai Lisboa. 


Porto, 
22 » Em Frederikshavn,o €. L.Wilhelmi- 
| ne, de Setubal, ace 58 
27 » Em Gravesend, o vapor B bao (2), 
do Porto (2). ; 
26 » Em Deal, o Margaret, de Lowestoft 
ara o Porto. nd dh 
25 > m St. Ives Bay, o Victoria, de Car-| 
diff, e sahiu para Lisboa. 
6 de julho. dao Macau, o D. Maria Pia, de Lis- 
A. 
21 de agosto. Em Cadiz, o Fitzwilliam, do Porto, e 


o Tarragona, de Lisboa. 


SAHIDAS 
De Cardiff, o Clara para Villa Nov 
Ê PRarnaFAIa; o Martinho 1.º, = 
isboa. 


x de agosto, 


o VISTA 
23 de agosto, De Dungeness, 
para Lisboa. 7 
e Copenhague, o Aurora, de Lisboa 
pera S. Petersburgo. 
e Holyehad, o Lilian, para Lisboa. 


De 


27 


LONDRES, 28 de agosto—Ainda s9:c0 
vam à carga para Lisboa, o Ann Warren, e 0 
E. Brabam. | 

, j É 7 - 
Telegraphia cleetrica 
(Dirig ido ú Associação Commo rcini,; 
Lisboa 1 dé setembro: 
ENTRADAS 
BIO DE JANEIRO 28 dias—Vapor ing. Hum- 


ro. NT | A 
PORTO 18 horas—Vapor D. Luiz. 
ILHAS DOS AÇORES 7 dias—Vapor Açoriano. 
ODESSA 13 dias—Vapor rus. Nachimoff, 
RORDEAUX 6 dias —-Barca fr. Suzanne. 
DISSAST 28 dias—Patacho nor. Kerine. | 
NEW-CASTLE 22 dias—Barca nor, Hetterdal, 


asboa s «J. ” 
Em Deal, o Maria, de Altona para o cruzando ao sul de Loanda. 


8. | seu 
uma onça viva, a qual foi offerecida a el-rei | 


'o Marsden,de Shields |. 


A corveta «Duqué de“Palmell u 


N'esta cidade vido de tou- 
n agradado. 2d: am 


ros, que não tem 


S, exe.* obteve 189 votos c o seu conten- 
dor, o snr. Leandro José da Costa, 127, ha- 
vendo uma maioria a favor do primeiro de 
62 votos. Contra a valid 
dous protestos. A 
tio o snr. marquez de Sá da Bandeira, 


D. Luiz pelo nobre marquez. 
Ha noticias dos. Açores, mas de pouca 

importancia. mes to. 

' Falleceu o'snr. Alexandre 


Martins Pam- 
lona, da Ilha Terceira, mancebo de 28 an- 
os; é sobrinho do snr. conde de Subserra. 
O snr. marquez de Souza Holstein parto 
ámanhã para essa cidade. Consta-me que s. 
exo.* vai ahi tratar de um negócio indus- 
trial. * 
' Chegou de Pariz o enr. Carlos Bento da 
ilva. O snr. Antonio Rodrigues Sampaio já 
sahiu de Vichy, e está actualmente em Pa. 
riz d'onde mui brevemente regressará a Lig- 
boa. Tambem. chegou de Vichy o snr. dr. 


oldt.. nad à Toe de a 
PORTOS DE AFRICA 46 dins--V apiRiDE Pe Le Galvão, que foi deputado por Monte-/' 


ór-o-Velho. S. exe.* tirou algum partido 
d'aquellas magnificas aguas. ' 
O festojado folhetinista Julio Ce cr a 
chado parte na proxima quinta-feirie para 
Ariz. e. 1 Faço 
inha-se dito, e até me parece que 


zes. Estes | documentos falsos. 


O snr. secretario de Angola mandou a | 


a fo-| 


réisdo 1.º anno do curso de engenheria mi- 
litar 'o snr. Carlos Augusto Moraes de 


meida, alferes graduado de caçadores 2; o 
de 705000 réis do 1.º anno do curso de ar- 
tilheria o snr. João Gustavo de Azambuja 
Proença, alferes do batalhão de caçadores 7; 
o de 605000 réis do 1.º anno do curso de 


engenheria civil o paisano José Mendes da 
[Costa e Silva e o premio honorifico o 


snr. José 

Cecilio da Costa, paisano. TR dry 
- Uma pobre menina que esteve para casar 
com um individuo, que era casado, endou- 
deceu e morreu! O author d'esta grande des- 
graça está preso, como eu noticiei ha tempo. 
O traidor era musico em Mafra, e o caso foi 
muito fallado,como eu disse opportunamente. 
Por causa d'este crime foi demittido 6 
tabellião Sampaio, por ter reconhecido uns 


“O «Diariov' publica as' convenções con- 
sular e litteraria com a França. Tanto estas 


premiados são os seguintes: 

“ 2:3860=-6:0005000. 

| 2:243-—1:0008000. - 

| 3:085—4008000. 

| 8:854—3005000: 

e da eleição ha |. 
F. Zu 


1:105—2005000: 
“Tiveram premio de 1005000' 
intes numeros : — 460 — 626 — 709 — 


479 — 1:499 — 2:473. — 2:781 — 3:619.|) 
“Asorte grande sahiu aos cambistas Pe-| 


res e Fonseca. Cada um d'elles vendeu meio 


bilhete. O n.º 2:360 tem sido muito favore-| 
cido. Ainda na loteria de 18 de maio coube-| 


lhe a sorte grande de 8:0005000 réis. 
| M. 


— e sm o — 


— EXTERIOR 


| Folhas de Madrid é de Pariz de 31, de 
Tg s de 30, do Havre e de Bruxellas 
o 29. 


Nas folhas de 


— — 


em meio oc | 
Madrid não encontramos 


despacho algum que o telegrapho nos não 
tenha communicado, 
Notícias de Hespanha' 


Em consequencia de aos domingos não 
se publicarem folhas em Hespanha, o cor- 
reio de hoje não nos trouxe nenhuma. 


| 

leis como a do tratado do commercio são! on hitle 

, “ a i , h rari ye es l 

assignadas porfel-rei D. Fernando como re- corn ou APetario Pepê 
nte. 


ge y co 

Sahiu eleito deputado por S. Thomé o| Andou hoje a roda: Os numeros mais| 

snr. dr. Bernardo Francisco de p 
juiz de direito de Almada. 


E OA ci 
réis 0s se-|, 


Nas vindas no correio de hontem dá-se | Santo Ildefonso n.º 61 a 65. 


po 
em Pariz e o consul em Bayona repetem a 
noticia de que Pierrat ferido, estava em 


Tarbes e seria internado em Bruges por or-|' 


dem do governo francez, partindo para Be- 
sançon os outros insurgentes que o seguiam. 

Contreras e os seus entregaram-se em 
Hospice, e eram esperados em Luchon. Mo 
riones com os poucos que o seguiam estava 
já proximo da fronteira e esperava-se de um 
para outro momento a noticia de que a pas- 
saram perseguidos pelas columnas leaes. 

Os alcaides das povoações recolheram um 
crescido numero de armas que os rebeldes 
abandonam na sua precipitada fuga. 

À gendarmaria, as tropas c a policia 
franceza perseguem activamente os facciosos 
Jue tornam a passar a fronteira, prenden- 

o-0s ou internando-os immediatamente nos 
pontos queo governo francez lhes designou. 
Em Hendaye foram hontem presos e con- 
duzidos a Bayona dezoito emigrados, e em 
Perpinhão foi detido hontem á noute o inti- 
tulado general Domingos Cortés, agente de 
Prim. Foram todos internados. na 

No resto da Peninsula continua reinando 
a mais completa tranquillidade. | 

Tendo cessado o motivo que dava lugar 
á publicação das participações recebidasn'es- 
te ministerio, esta folha será a ultima que 
circulará. —Madrid 31 de agosto de 1867. 


Publicamos em seguida uma carta de 
Madrid, escripta em 31 de agosto, á qual se 
refere o nosso correspondente de Lisboa. Eis 
as noticias que n'ella se lêem : 

«Desde 20 de agosto não recebemos pe- 
riodicos portuguezes, e a circulação das fo- 
re francezas é quasi todos os dias prohi- 

ida. 

Eis algumas noticias da insurreição que 
acabo de receber de boa fonte, e cuja ve- 
racidade me foi garantida por pessoa respéi- 
tavel. 

O general Pierrad, á frente de 7 a 8mil 
homens, tinha retirado diante das tropas da 
rainha; mas isso não foi mais do que uma 
habil manobra, esperando assim a sua jun- 
cção com Contreras e Moriones, que sahi- 
ram da Catalunha para entrarem no Aragão. 
Assim, Pierrad tem debaixo do seu com- 
mando pouco mais ou menos 19:000 homens. | 

Hontem (30) constava que se déra um 
combate com dezoito batalhões de tropas 
reaes. Se não se deu, está imminente. À es- 


te respeito não se receberam ainda noticias. |- 


Foram distribuidas armas aos principaes 
contribuintes dos arredores de Madrid para 
se prevenir a calamidade de um saque ope- 
rado pelos sublevados. 

O caminho de ferro de Saragoça está 
cortado em uma extensão de 17 kilometros 
entre Barcelona e Saragoça. 

O governo jde Madrid prometteu dous 
annos de serviço de menos a todos os solda- 


dos, e um posto de accesso a todos os ofi-| 


ciaes. 


portada para Madrid, para o quartel.de S. 
Gil. Entre esses canhões ha um enorme. 
Quanto a Prim, não tardará que appare- 
ça em campo;.Póde-se dizer que o gabinete 
Narvaez está perdido. Consta que um. alto 
personagem dissera em uma reunião: «Tudo 
vai sahindo bem; Prim vai montar a cavallo: 
mais alguns dias, e tudo estará prompto.» 
Estas noticias são muito dignas de cre- 
dito. Não fallo em boatos que se espalham e 
que parecem pouco verosimeis. » 8. 


- -— 


A “ 
TERA IATA 


— PUBLICAÇÕES LITTERARIAS--- 
" Missão abreviada. 


JUBLICOU-SE a 5.º edição que se acha 4 venda 
em casa do editor, rua do Almada n.º 641. 
| (4045) 


O monumento de Mafra 


ESCRIPÇÃO d'este edificio e guia'indispensavel 
D a todo o individuo que visitar esse grande col- 
losso.Acha-se 4 venda no Porto e Coimbra na casa 
da snr* Viuva Moré; em Lisboa,na loja do sur. La 
vado e na livraria Francó-Portugueza. E' em 8.º 
francez, preço 300 réis. (3945) 
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“Novo diccionario 
? GERAL DAS LINGUAS” 


NGLEZ e portuguez, com a 


procnnçia figurada, 
augmentado com. muitos 


vocabulos do uso 
| cial mençi E dos térimos 
de sciencias, artes, novos inventos, industria, com- 
mercio, nevegação etc., etc. 

-Colligido sobre os melhores e mais modernos 
diccionorios do uso particular das escholas em In- 
glaterra e os das nações que mais cuidadosamente 
cultivam a lingua ingleza. 

Por D. José de Lacerda,socio effectivo da Aca- 

emia Real das Sciencias de Lisboa. 

Um grosso vol. em folio com 1:156 
impresso na Imprensa Nacional. 
Diego as À to “A .  GA0RMS 
Vende-se no Porto, na livraria de Jacintho A” 
Pinto da Silva, rua do Almada n.º 136. 


- paginas, 


º; 


a am 
ESPECTACGULOS 


Terça-feira 3 de setembro 


T. BAQUET.—Companhia de bufos madrile- 
os.— Benefício do joven pianista Arthur Ferreira. 
A zarzuela em 1 acto—EL JUIZIO FINAL. — 
Phantazia sobre motivos da opera «Rigoleto», exe- 
cutada pelo beneficiado. —O baile em 1 acto—AYER 
Y HOY. —«O Carnaval de Veneza», pelo benefícia- 
do. —O sainete comico-lyrico em 1 acto — OS CE- 


1GOS. —«Morceau de Genre», pelo mesmo beneficia- 


do. —A's 8 e meia horas, 


 — - «a 


“ANUNCIOS 


Aguas de Verim,de Vidago, de Entre-os-Rios 


| e do Gerez 
ISTAS excellentes aguas 


já se encontram 
á venda na pharmacia 


ANTOS, rua de 
(2268) 


há o. 


F 


4 Attenção 
muito branca; cabello branco, todo cortado, 
olhos azues claros, beiços grossos, 


RANOISCO Ribeiro de Almeida, Rodrigo IN 


O dia 18 de agosto findo fugiu de casa um| 
menino de 12 annos de idade, chamado 
Guilherme é com os signaes seguintes: côr 


A 


agua, e são muito seguros. Tracta-se com 
J. P. Luisello, rua da Reboleira n.º 29 e 31. 


(4057) 
Esteiras salas 


P'ÁBRICADAS na officina de Bruno da 
Silva, em- Lisboa, premiadas na Expo- 


nariz chato |sição Universal de Pariz de 1867, com a 


e orelhas grandes; levava vestida calça de|medalha de cobre, e na do Porto com a me- 


ganga amarella, jaqueta de baeta azul já 
velha, bonet preto com uma lista com quadros 
roxos, e chinellas nos pés: roga-se o especial 
favor a quem o encontrar lançar-lhe a mão 
e mandal-o entregar na rua de Santa Catha- 
rina n.º 142, pagando-se toda a despeza, e 


gratificando-se quem o entregar ou d'elle der 
noticia: podendo escrever para a mesma casa 


com as iniciaes P. J. P. O (3808) 


Collegio para meninas internas e externas 
RUA DO LARANJAL N.º 68 
Sob a direcção de D Anna Candida da 
Fonseca Braga 
ESTE collegio, bem conhecido pelos bons 
creditos que lhe tem grangeado os pro- 
gressos feitos pelas suas alumnas nas expo- 
sições d'esta cidade, assim como no lyceu 
nacional, onde tem feito os seus exames, 
continua a acceitar educandas, internas e 
externas, leccionando-se toda a qualidade de 
prendas proprias de meninas de educação 
esmerada. (4056) 


ANTONIO EMIGDIO GUERREIRO 

GURURGIÃO dentista portuguez, participa 

a quem tiver de aproveitar os seus servi- 
ços que póde dirigir-se à rua de Santa Ca- 
tharina n.º 6, hotel da Pomba de Ouro. De- 
mora-se até ao dia 6. Affirma que faz a ex- 
tracção dos dentes sem dôr. No dia 7 do 
corrente parte para Lisboa. (4049) 


ATTENÇÃO 


MA senhora de boa educação, com babili- 
tações de prendas domesticas, offerece- 
se para occupar o lugar de governanta em 
casa de familia, tanto n'esta cidade, como 
fóra. Os pretendentes podem indicar sua mo- 


dalha de prata. Tudo o que ha de melhor e 
do mais aprimorado gosto n'este genero». 
Tomam-se encommendas na rua de D. ' 
Maria II, n.º 30, armazem de vidros de 
Montenegro. (3856) 


Tinta para marcar roupa 
NERD E na rua do Bomjardim ns no: 
(3851) 


“PIERRE BERARD 


RUA DE SANTO ANTONIO! N.º 35 E 37 
pARTICIPA aos seus amigos e freguezes 
que tem luvas de pelle dé Suéde, para 
omem e senhora com um e dous botões. 
N. B. Na mesma loja precisa-se de cos- 
tureiras de luvas. Paga-se a 70 réis o par. 
(4026) 


er a “a IS no tractamento 
CALDOS de todas as doenças 


PEITORAES de peito, nas afecções 


caracteristicas de fraqueza geral e inacção 
dos orgãos; augmentam consideravelmente 
as forças aos individuos debilitados,excitando 
o appetite de um modo extraordinario. Pa- 
cótes de 250 grammas, 200 réis. Depositos 
nas pharmacias, Pinto, largo dos aa 
Araujo, praça do Bolhão; Ferreira, Bainharia. 
Deposito geral na pharmacia Franco, em 


Lisboa. 3305) 
BARROS | 
26, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 28 
Armazem e loja de fazendas 


ACABA de fazer uma compra de 5:000 
metros de alpacas lisas riscadas e dé 
xadrez, fazenda que custava 600 réis hojé 


rada por carta sobre as iniciaes J. J. C., na 
rua de Bellomonte n.º 49. (4058) 


— CRIADO 


vende por 200 e 240 réis; guarda-solinhos de 
senhora a principiar em 900 até 55000 réis; 
de homem a principiar em 15500 até 45500 
réis; um bom sortimento de calçado de Lisboa 
para senhora; córtes de calça de casimira 


A antilhôriafdo Corabanohi; foi trans-| . 


RECISA-SE vm para serviço de casa, e 
ara tractar de um cavallo. Na rua do 
Ferreira Borges n.º 25, ou Heroismo n.º 
| (4053) 
TRUE a quem entregar uma pulseira 
na rua de S. João n.º 116, que se per- 
deu no domingo á mnoute, desde a rua da 
Carvalhosa até ao Palacio de Crystal. | 
| (4059) 
Para arrendar 
quinta dos Pamplonas, n'esta cidade. 
Practa-se no Campo da Regeneração n.º 
4046) 


61. 
“Editos de 60 dias 

TORREM desde o dia 20 do corrente pelo 
cartorio do escrivão de direito da 3.º vara 
d'esta cidade, Silva Pereira Junior, a citar 
e chamar todas as pessoas e credores certos 
e incertos que-se julguem com algum direito 
sobre o producto, existente no deposito pu- 
blico, por que Manoel Correia Machado Lima 
arrematou em hasta publica uma propriedade 
sita na rua do Campo Pequeno, freguezia de 
Cedofeita, d'esta mesma, com os n.ºº-32 a 
38, que se compõe de duas moradas de 
casas de 3 andares com quintal, poço e mais 
pertences, e cocheira com sahida para a rua 
do Breyner com os n.º*164 a 168, penhorada 
na execução de sentença que Joaquim Pinto 
Leite move pelo referido cartorio contra Anto- 
nio José de Barros Leite como herdeiro de Jo- 
sé Luiz Marreiros para que ou durante os edi- 
tos ou nos dez dias que lhe hão-de ser assigna- 
dos na audiencia do 1.º de outubro proximo 
do corrente anno, .o vão deduzir nos men- 
cionados autos de execução sob pena de lan- 
gamento para nunca tnais o poderem fazer em 


juizo ou fóra delle, e de se julgar a pro- 


priedade livre e desonerada para o arrema- 


tante. 
Porto, 21 de julho de 1867. (3316) 


LIÇÕES DE ITALIANO 
RANCISCO TAGLIAPIETRA continua 
" a dar lições em casas particulares. 
Mora na rua de Santo Antonio do Pene- 


do n.º 29. (3217) 
Pinho de Flandres 
GHANDE sortimento de pranchões, de 4 

“até 10 metros de comprimento. Verme- 
lho e branco. Reboleira n.º 37. (3908) 


— GRAVURAS E CAIXILHOS BARATOS 


ARTINS & PERES, na rua de Santo 
Antonio n.ºº 55 e 57, encarregam-se de 
mandar fazer caixilhos de quaesquer dimen- 
sões, dourados, fingindo madeira de todas as 
côres, envernisados a preto, etc., etc., etc. 
Tornam-se recommendaveis estes caixilhos 


não só pela. modicidade do preço, como pe- 


la excellente qualidade e firmeza do doura- 


do, que se pode lavar sem prejuizo para o 
caixilho. 


superior para 29250 réis; chailes mantas 
para homem de 55500 até 95000 réis; cor- 
tinas bordadas a principiar em 15600 até 
4/5400 réis, fazenda muito superior; um bonito 
sortimento de jarras finas; um grande sorti- 
mento de pannos crus a principiar em 60 
réis; morins a principiar em 80 réis; chitas 
largas, bons pannos, sortidas em côres claras 
e escuras,finas, para 100 réis; ditas francezas 
finissimas para 200 réis; madapolões fran- 
cezes para 160 réis o metro; ditos sarjados 
fortes proprios para ceroulas; pannos. para 
cobrir mesas, baetas encarnadas e' azues-de 
Rs e crepe; um bom sortido de glacés 
pre os; um sortimento de chailes de casimira 


e ditos pretos de merino lisos e bordados, 


muitos outros artigos que vende: por menos 
10 p. e. que outro qualquer estabelecimento. 


(4006) 
ALUGA-SE um grande armazem para vi- 
nhos ou para qualquer estabelecimento, 
nos baixos do hotel Estrella do Norte, rua 
de Entre-Paredes n.º 61. (3889) 


ANOEL JOSE' GRANJA, rua Formoza em 
frente da praça do Bolhão n.º 339 a 341, tem 
pannos pretos francêzes, muito superiores, a 25000, 
23250, 25400, 23600, 28800 até 33600 réis o metro; 
casimiras pretas enfestadas a 35600 a 48000 réis; 
casimiras fortes para inverno a 23400, 25800 até 
58000 réis; pannos mesclas entrançados a 28200 e 
28400 réis; baetas xadrezes azues a 600, 700 e 800 
réis; dita crepe a 13100 até 18300; lenços de seda 
crua, grandes, a 600, 700, 800 até 18100; colarinhos 
para homem desde 120 até 200 réis; mantinhas de 
seda para homem desde 120 até 600 réis; lis para 
vestidos a 200, 240, 280 e 320 réis o metro; flanel- 
las de côres desde 600 até 800 réis; luvas fortes 
para inverno desde 300 até 600 réis. (3784) 


BOA COMPRA 


VENDE-SE um campo denominado — 
Campo dos Barreiros —, sito no Alto da 
Bandeira, em Villa Nova de Gaya, perto da 
cadeia, sendo um lindo lugar e que offerece 
boa vantagem para edificação; bem como 
uma leira de terra lavradia e de matto,cha- 
mada do Paço do Rei. 

Quem pretender dirija-se a Joaquim José 
Alves, na rua do Almada. (3607) 


Venda de predio 
VENDE-SE uma propriedade na quina da 
praça da Alegria para a rua de S; Victor; 
é uma casa de um andar, uma ilha, duas 
casas pequenas, quintal e poço com agua: 
quem a pretender falle na rua do Sol ER a 
(98091) 


Venda de casas 
ENDEM-SE duas moradas de casas sitas 
na rua da Torrinha com os n:º 209 a 
219; teem quintal cagua de poço, Tracta-se 
nas mesmas casas. (3107) 


Algodão muito barato! 


Primeiro barateiro do Bolhão 


Na mesma casa encontra-se igualmente| Rua de Fernandes Thomaz n.º 310, junto á 


um variado sortimento de -excellentes gra- 


vuras. > (3866) 
CHARUTOS ESPECIAE 
Cerveja ingleza superior 
BAGA NOVA FINA 


estamparia 
JESTE estabelecimento encontra-se um 
sortido de algodão para meia, costura, 
bordar, crochet, dito a 3 fios para cobertas, 
linhos, toalhas e guardanapos. Acaba de re- 
ceber um bom sortido de guarnições pretas 
com a s e outros feitios novos, ditas de 
fustão “com bolótas, fechos de crystal para 


ENDE e encarrega-se de qualquer com-| cinto, toucas de agazalho proprias para quem 


pra, á commissão, Manoel da Silva Oli--| faz uso de banhos, sapatos 


veira, rua dos Inglezes n.º 44. (3609) 


Ricos bordados da Madeira. 
Miranda Lima & Irmão 
17—PRAÇA DE D. PEDRO-—1S8 


ECEBERAM da Ilha da Madeira um 
grande sortimento de bordados que ven- 


dem por modicos preços. (3004) 


o ourello para 
banho, mantas de blond para a cabeça, 
bordados da Suissa, rendas de algodão bran- 
cas e ditas pretas de seda, que tudo vende 
barato. | (3854) 


60, Bellomonte, 60 | 
Vs ei cimento romano (garante-se 
“aqualidade). (1707) 


DOS- CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 


TARIFA ESPECIAL N.º 11 


COMPANHIA REAL 


MERCADO 


RIAS 
TRANSPORTES DE MADEIRA EM BRUTO E SERRADA 
Por expedição completa de 5:000 kilogrammas ou pagando como tal 
GRANDE ABATIMENTO DE PREÇOS 
SUBMETTIDA Á APPROVAÇÃO DO GOVERNO DE SUA MAGESTADE PARA “VIGORAR : 
DESDE O DIA 6 DE SETEMBRO DE 1867 


PARA AS ESTAÇÕES SEGUINTES E VICE-VERSA 


LISBOA PRAIA ABRANTES PORTALEGRE ELVAS BADAJOZ 
DAS ESTAÇÕES 
ABAIXO 
MENCIONADAS Por gr Por jr Pis É ao Pod E a Pt Eua Polpa ag 
fracção de racção de racção de racção racção de racção de 
Por 5000 [FI0B 9 “] Por 5000 ["100 je, | Por 5000 [ob Ia, | Por 5000 | 190 ki. | Ear 5000 | 100 kil. | iipogeam | 100 kil 
kilogram. Mika kilogram, ilem de | Kilogram. | mom de ogram. | mem de ogram. | sem de ogram. | mom de 
5000 5000 5000 5000 5000 õ 
— Es | Rós | Rós | Béis | Rós | Róis | Réis | Réis Réis | Réis Réis | Réis 
LISBOA ..... — -— 58950 119 65750 135 105850 1 135250 265 145100 282 
Esmoriz... «| 155600 312 -— — 115750 235 155800 316 185250 305 193050 381 
Ovar ........| 153050 801 — — 115200 224 153250 305 175700 354 185500 370 
Estarreja. ....) 143400 288 — — 108500 210 143600 292 175000 340 175850 307 
AVEIRO..... 133650 273 — cmo 93800 196 133850 2 1653300 326 175100 342 
Mogofores ....| 125250 245 — — 85350 167 125450 249 145850 297 155700 314 
Meslhada..... | 115850 237 — | — 73950 159 128050 241 143450 289 153300 306 
COIMBRA 108900 218 — — 73000 140 1153100 222 133500 270 145350 287 
Pombal...... 88500 170 — — 45600 92 83700 174 113100 222 113950 239 
Cacharias. 73000 140 — — 85100 62 75150 143 93600 192 1053450 209 
Chãode Maçãs] 65500 130 — — 23600 52 63700 134 95100 182 93950 199 
OBSERVAÇÕES 


1.º Passando de 5:000 kilogrammas a percepção effectuar-se-ha por fracções indivisiveis de 100 kilogrammas. 

2.º Carga e descarga devem ser effectuadas à custa dos expedidores e consignatarios, e por gente sua. 

3.º Estes transportes ficarão sugeitos ás condições estipuladas nas observações da tarifa geral, em tudo que não sejam contrarias 
ás prescripções da presente. | 


Lisboa, 18 de agosto de 1867. 
: Ei * O director, 


E. Goudchaua. 
(4019) 


COMPANHIA PORTUGUEZA DE MINERAÇÃO 


Perto ur RM MAS 
Banco Mercantil 
Portuense ÃO se tendoverificado a eleição dos cargos d'esta companhia na reunião de 16 do cor- 
Ã gerencia faz publico que, tendo sido| IN rente, por motivo de não terem sido ainda distribuidos aos snrs. associados os estatu- 
approvado em assembleia geral de 2 doltos e as listas da subscripção, são de novo convidados os snrs. accionistas a comparece- 
corrente, o dividendo proposto de 3 p. & OUlrem ou fazerem-se representar em uma assemblea geral que se ha-de verificar no dia 9 do 
65000 por acção, do primeiro semestre do proximo mez de setembro, ás 8 horas da tarde, na sala da Associação Commercial de 
anno economico de 1867 a 1868, principiará/Lisboa, rua do Alecrim n.º 22,a fim de que se leve a effeito a referida eleição. 
a pagar o mesmo dividendo no dia 4 do cor- Lisboa, 24 de agosto de 1867. 
rente e seguidamente por espaço d'este mez, 
todas as segundas, quartas, e sextas-feiras Antonio Maria Cau da Costa. 
de cada semana, desde as 10 horas até ao Os snrs. accionistas que não tenham recebido a lista da subscripção e os estatutos, 
meio dia, e em todos os dias uteis depois deInódem reclamal-os no local da reunião em Lisboa, ou ao secretario. (4002) 
cerebro atri rea gra Ay to RR o 


A emos da TEM COLLEGIO CENTRAL 
COLLEGIO INGLEZ DE ENTRE QUINTAS 


O secretario da meza provisoria, 


Pelo Banco Mercantil Portuense 
Os gerentes, 
Cornelio Steur. 
Wenceslau de Souza Guimardes. 


À proxima sexta-feira 6 de setembro, pelas 
“11 horas da manhã, se ha-de proceder, 


perante a camara municipal de Gaya, á arre- 


matação da feitura de candieiros para a 
PEQUENA VELOCIDADE |illuminação a petroleo, e de columnas e braços 


para os mesmos. 


(4037) 


quim perdesse um alfinete de ouro de 
senhora em o dia 1 de setembro, no 
sitio da Senhora da Luz, queira dirigir-se a 
Ernesto Eugenio Alves de Souza na rua de 
S. Francisco n.º 7, ou na Foz rua da Bella 
Vista n.º 34, que dando os signaes certos, e 
pagando a despeza d'este annuncio lhe será 
entregue. (4043) 


PERDEUSE um par de brincos de ouro 
no domingo 1.º do corrente desde a casa 
n.º 286 na rua do Almada até à igreja do 
Carmo ou dentro d'esta, podendo ser no côro 
na occasião da missa das 11 horas: são com- 
pridos, lavrados e esmaltados de azul, e pezam 
55330 réis. Roga-se a quem os achou o favor 
de entregal-os na loja n.º 15 ao largo dos 
Loyos aonde se quizer receberá alviçaras. 
Porto, 2 de setembro de 1867. (4042) 


VENDAS a pensão annual de cinco al- 
queires e meio de trigo, vinte e cinco de 
ão meado, oito de cevada, meio carro de 
enha, e uma galinha, imposta no praso do 
meio cazal da quinta da Lameira, sita na 
freguezia de Campanhã: quem a pretender 
pode fallar com o procurador Luiz da Silva 
Carneiro, na rua de Cedofeita n.º 25. 


4041) 


RANCISCO de Figueiredo, morador em 
Villa Nova de Gaya, rua do Pinhal n.º 
13, previne os seus freguezes para no praso 
de 30 dias tirar os objectos'que teem em- 
penhados em sua casa, e não o fazendo den- 
tro do referido praso os exporá á venda.Pre- 
vine igualmente que de hoje em diante dei- 
xa de exercer o mister de jurista. (4023) 


REIS io de um rapaz para praticar 
em uma casa de negocio n'esta cidade, 
qe tenha de edade 13 para 14 annos; póde 
irigir-se á praça dos Voluntarios da Rainha 
n.º 15. (3852) 
QU 


radas de casas novas, de 2 andares e 


aguas-furtadas, sitas na rua da Alegria à, 


cima da fonte, e 4 beira de mais umas 20 
casas que alli se andam construindo, falle 
alli com João Pinto Moreira, ou na rua dos 
Clerigos n.º 11. 

A rua da Alegria está-se tornando uma 
das mais bellas do Porto, pelos bons ares e 
lindos panoramas que d'alli se disfructam; 
alem d'isso os alugueis são mais economicos 
do que nas ruas centraes da cidade. 


4081) 


NTONIO Pereira Codeço, com deposito 
de carvão na praça do Souto n.º 6, de- 
clara aos seus freguezes que o condutor que 


(4048) JUNTO DO P AL ACIO DE CRYSTAL tinha ao seu serviço chamado Joaquim No- 

gueira (com defeito na vista) deixou de o ser, 

Alfandega do Porto PORTO por isso avisa ao publico que os preços do 

Acic Bi Conrdie EE ae sad EE Os directores, Alexandre Grant e A. S. Mello Barreto Pimentel, resolveram reunir os LE intra nulo ai ria 
moi reta ã P PE der as seus collegios para levarem ao maior auge de aperfeiçoamento a educação physica,|9'a denis vet no Per gingo 500 » 
ACO a o ás da raid Aq moral e intellectual de seus alumnos. 9a ! RR | (ga 300 » 
F ADFuS ae que dem q O local é sem duvida o melhor que se póde encontrar para tal fim; a aprasivellr.:. de 1.º e meia de E 


gusto Cezar de Aguiar Ferro lhe permit- 
tisse despachar uma caixa, marca F. Pinto 
Basto & C.º n.º 42, que continha um appa- 
relho photographico, vindo de Lisboa pelo 
caminho de ferro, de que se lhe desencaminhou 
a respectiva carta de porte: é pelo prezente 
chamada, na conforminade da lei, toda e 
qualquer pessoa que se julgue com direito á 
dita caixa, para que a venha reclamar no 
praso de 10 dias, findos os quaes concederei 
despacha, 
E para constar mandei passar o presente 
theor, que serão affixados 


e outros de ara, 
nos lugares do estylo. 


quinta de JESUS reune todas as condições hygienicas em um sitio muito ameno, onde, 
gosando-se do maior socego, tão proveitoso para o estudo, se podem ter todas as vanta- 
gens do campo e da cidade. Coadjuvados por professores nacionaes e estrangeiros de re- 
conhecida instrucção, os directores compromettem-se a levar a effcito tudo quanto na 
epocha presente se exige de uma educação esmerada, baseada na moral e religião. À ins- 
trucção geral comprehende todas as disciplinas que constituem o curso dos lyceus nacio- 
naes de primeira classe, abrangendo os preparatorios para entrar em qualquer academia 
ou universidade. Ensina-se tambem musica, dança, gymnastica e esgrima. Tanto nas 
aulas como na conversação familiar fallam-se as linguas franceza, ingleza e allemã, que 
os alumnos aprendem com a maior perfeição e brevidade. Os directores convidam os paes 
e tutores a visitarem o collegio, desde o 1.º de outubro em diante, á hora que lhes convier, 
para se certificarem da bondade do ensino, tratamento alimenticio, disciplina, boa ordem, 
etc. 


Os programmas acham-se desde já no collegio de Entre Quintas, ou na rua do 


Alfandega do Porto, 2 de setembro delp omjardim 190. (8807) 
1867. E cu Antonio de Faria Carneiro, nto ms cd HO Ga 2 cent eee 
amgao do poem omberi "! DEPOSITO DE MACHINAS DE COSTURA 

- Sn DOS ACREDITÁDOS FABRICANTES INGLEZES RES ES 
Lingua ingleza e franceza | Op: 


Por Antonio F. de Mattos 

Rua de D. Pedro, oudo Bispo, 98, 2.º andar, . 
0) professor offerece-se a leccionar tanto em 
sua rezidencia como em collegio ou casas 
particulares; e pode assegurar aos estudiosos 
o mais rapido desenvolvimento que se pode 
obter no estudo d'estes idiomas, tanto pela 
theoria, como pela pratica que o professor 
alcançou nos paizes aonde se fallam estes 


idiomas. (4050) 
FOGUEIRO 
prEcISA Sis de um na chapelariaa vapor, 

que tenha pratica de machinas. (4040) 
ES toraetognsngaaa tesao cito cia ei À 


Attenção 


o ' , E, 


= ; oa 
| SS 
“PARE VO NA 
* A DANA 
, , 


NEWTON WILSON & C."Sê 


PREMIADOS EM DIVERSAS EXPOSIÇÕES 


E 
- a a 


144, HIGH HOLBORN LONDON 


= 
a, 


TRADE MARKs 


Porto — MARTINS & PERES — Rua de Santo Antonio 


Agentes 
CABAM de receber mais uma variada collecção de machinas pa costura de todos 
os systemas conhecidos e mais perfeitos, comprehendendo machinas para familia, 
alfalates, costureiras, correeiros, sapateiros e chapeleiros, que fazem 
posponto de ambos os lados com agulha direita, etc. ete. 
Os annunciantes convidam as pessoas que desejem comprar a que venham ao seu 
“lestabelecimento ver a simplicidade do machinismo, facilidade e comprehensio do trabalho 
e ao mesmo tempo segurança, rapidez e perfeição d'este, porque teem a certeza de que 
NDE-SE uma ilha com seis casas novas|hão de preferir as suas machinas a outras quaesquer, tanto pela qualidade, como pela 
na rua da Bouça (Ramada Alta). excessiva modicidade de preços, visto que desejando continuar a vender muito, as cedem 
Tracta-se na rua do Paço n.º 9. or um preço mais baixo que em qualquer outro estabelecimento e desde o insignificante 
(4039) |preço de 3 libras para cima—responsabilisando-se sempre pela solidez das mesmas. 
ee Vendem igualmente as agulhas, lançadeiras, algodão, retroz e mais utensilios 
Arrematação de solla 


por preços tambem muito reduzidos. (3867) 
HAD effectuar-se pelas 11 horas do dia 


se dÊ ce pt A TT RR E MARE EE ii A 
6 de setembro, no ipa na rua de FABRICA DE BILHARES E MOVEIS 
D. Pedro n.º 42 a 46, em lotes, a requeri- | | 
Ú GARANTIDOS 


mento dos administradores da massa fallida 
de José Joaquim Pinto da Silva & Irmão | p,,minda na exposição portugueza de 1865 com a medalha de honra e nade Pariz de 
1867 com a de bronze. Proprietario director, João Manoel Miguéz, condecorado 


como consta dos autos de fallencia de que é 
escrivão o do Tribunal do Commercio, Lessa. por 8. M. Fidelissima por meritos artísticos. 


O solicitador.—C. F. P. Felgueiras. 


(3980)* 
Attenção 


RETENDE arrumar-se como caixeiro 
interno ou externo em qualquer escripto- 


rio, nesta Cidade, um individuo otras pro- Estes bilhares tem sido preferidos aos estrangeiros pela sua solidez em consequencia da boa é 

1: . stes bilhares tem ei ri ngei i 

a habilitações. Para informações, a "UM quplicada materia prima que n'elles se emprega,e os preços muito mais equitativos. O proprietario o certi- 

das Flores n.º 220, ou por carta fechada comlfea com os bilhares estabelecidos n'esta cidade e em quasi todas as provincias de Portugal. 

as iniciaes M. CG. na rua do Sol n.º 17. Vendem-se todos os accessorios indispensaveis para bilhares e regulamentos em francez e por- 
(4015) |tuguez. Os senhores das provincias que quizerem honral-o com as suas encommendas, podem dirigir-se 


: : ao numero acima. ii acl à 
Annuncio conveniente O proprietario não duvida em facilitar o pagamento. (3434) 
Nº escriptorio na rua de Santa Catharina CEDOFEIT AN. 92 — 1.º ANDAR 
n.º 377, se tracta de todos os negocios 
tendentes às conservatorias, por um preço (NANDA variedade de fazendas da estação para vestidos, guarnições, vidrilhos, objectos 
modico. (2750) para presentes; tudo dos gostos mais modernos. 


Co sf co SE O Objectos de «azeviche verdadeiro», pulseiras, colares, cintos, brincos broches etc. 
Na pharmacia Brandão Genebra hollandeza muito superior de Mickenhagem & Toon despachada ou na 
Praça de Carlos Alberto n.º 40 


alfandega. nt 
VENDEM-SE as aguas de Verim, de Vi- Nova remessa de pás de ferro para jardins, 
dago, do Gerez e de Entre-os-Rios. 
(2 


599) retalho. 
Muito barato 


M Cima do Muro da Ribeira n.º 33, ven- 
de-se uma porção de pau de hucho, secco, 
por junto ou a retalho. (3734) Icez, inglez e hespanhol. 


RUA DE ENTRE PAREDES Nos 56 A 62 


ORTIMENTO em bilhares de differentes qualidades e feitios, recommendaveis pela sua perfeição e 
magnificas tabellas. 


o melhor que ha n'este genero. 


Em casa de Désiré Rahir. 


A rua de Santa Catharina n.º 56, indi- 
ca-se uma senhora viuva que se oferece 


air a casas particulares dar lições de fran=| Patas 
(3765) ! Santo André n.º 26. 


(3806) 


Unico deposito geral da «Revalescitre du Barry de Londres», por junto e a A 


(4030) 


pps 4 omissa Buitasgo! DS MI 1 ai 
à etapa o predio da rua da Paz n.º 
124 a 132, que tem seis chãos de frente, 
com uma casa de dous andares, e outra 
terrea, propria para um estabelecimento fabril. 
Tambem se vende uma caldeira e machina 
de vapor, da força de dez cavallos. 7 
Pode ver-se a qualquer hora, e para tra- 


M pretender alugar uma ou duas mo-|. 


Companhia de Mineração Perseverança 
M virtude da resolução tomada em as- 
semblea geral d'esta companhia em 9 do 
corrente mez, são convidados Os snrs. accio- 


nistas a fazerem uma entrada de 25500 réis | 


por acção. Esta entrada deverá ser realisada 
no espaço de 30 dias, a contar da data de 
hoje, no escriptorio da companhia, rua dos 
Inglezes n.º 9, na conformidade das cireula- 
res enviadas aos snrs. accionistas. 
Porto, 19 de agosto de 1867. 
Os directores, 
João Antonio de Miranda Guimardes. 


Joaquim Ferreira Monteiro Guimaries.| 


(3819) 


Recepção de capitaes 
A Caixa de Credito, rua de Bellomonte 
É n.º 12, recebem-se capitaes ao juro de 
4, 5e 6 p.c. ao anno com as condições que 
serão expostas aos snrs. depositantes quando 
se apresentem. 
Porto, 6 de agosto de 1867. 
Vicente Ferreira Pacheco. 
Presidente. 
(3578) 


TUTELAR 

Ã commissão nomeada na reunião de subs- 

criptores da Tutelar que teve lugar em 
12 do corrente, convida os snrs. subscriptores 
da mesma companhia, para comparecerem 
por si ou por seus bastantes procuradores na 
casa da bolsa d'esta cidade no dia 6 de se- 
tembro ao meio dia. 

O fim da reunião que se convoca é: 

1.º Ouvir a exposição dos actos da com- 

missão. 
2.º Ouvir novamente a leitura da repre- 
sentação, que se resolveu fosse dirigida ao 
governo de S. M, C. e assignar a mesma re- 
presentação. 

3.º Deliberar sobre o melhor meio de 
levar a representação á presença do: dito 
governo, e sobre o mais que se julgar con- 
veniente. 

Manoel Ferreira Leão Guimarães 
F. M. Van der Niepoort 
Felix Fernandes Torres Sobrinho 
Joaquim José Ferreira de Oliveira 
Domingos Manoel Barboza Brandão. 

- (4027) 


Arsenal do exercito 
No tendo havido concorrentes para O 

lugar que se acha vago de commissario 
para a venda de polvora no districto admi- 
nistractivo de Coimbra, é novamente posto 
a concurso o provimento do dito lugar. 

Os concorrentes poderão obter esclareci- 
mentos no extincto trem do Porto, no comis- 
sariado de Aveiro, no commando militar de 
Coimbra, e n'esta cidade na comissão per- 
manente, para a qual deverão dirigir as suas 
propostas em carta fechada até ao dia 10 
de setembro proximo, as quaes serão abertas 
publicamente no dia seguinte ao meio dia, 
pela dita comissão na sala aonde celebra as 
suas sessões. 

Lisboa, 27 de agosto de 1861. 

José Manoel de Araujo Corrêa de Moraes, 
Capitão, presidente da comissão permanente. 
(4013) 


Alviçaras 


À quem entregar na rua das Taipas n.º 89, 
o 2.º volume dos «Drames inconnus» 
de Frédéric Soulié, e o 2.º volume das poe- 
sias do poeta brazileiro Alvares de Azevedo, 
que se perderam do Porto á Foz na tarde 
de 27 do corrente. (3986) 


ctar, em frente ao Palacio de Crystal n.º 28.| 


(4009 


A LUGA-SO na rua do Wellesley n.º 9, 
aonde está a chapelaria de Ferreira & 
C.º, um bom armazem com salão por cima, 
que serve para todo e qualquer estabeleci- 
mento. Tracta-se na rua de S. Lazaro n.º 
379, ou com Guilherme Ferreira da Cunha, 
na rua de Santa Catharina. (3849) 


LUGA-SE a casa n.º 377,de dous andares 
com bons commodos, sita na rua de S. 


Lazaro; tracta-se na mesma rua n.º 319, ou 


com Guilherme Ferreira da Cunha, na rua 
de Santa Catharina (3848) 


LUGAM-SE umas azenhas, em Villa No- 

* va de Gaya, no lugar das Costeiras. 
Quem as pretender falle no Porto, na rua 
de Santa Catharina n.º 31, recebedoria do 1.º 
bairro. (3981) 


OBERTO Reid, rua de S: Francisco n.º 
-85, tem para vender aduella de pipa, 
meia pipa e quarto de pipa, de America, su- 
perior qualidade. (3662). 


ENDE-SE uma casa de dous andares, na 
“rua Direita em Villa Nova de Famalicão. 
Tracta-se na mesma villa com o procura- 
dor José Joaquim Rodrigues. | 
(1887) 


ENDALL & JONES, na rua dos Inglezes 

n.º 32, tem para vender por preços com- 
modos: 
Garrafas de quartilho e meio e de trez 
quarteirões de superior qualidade. 

Rezina da America refinada. 

Carvão de pedra inglez. 

Chá verde a 720 réis por 459 grammas. 

Dito preto a 750 réis por 459 grammas. 

Os mesmos tomam ordens para lonas e 
brins, bem como para outros tecidos de linho, 

ue mandam vir directamente de uma fabrica 
a Escocia. 

Tomam ordens, igualmente, para metal 
amarello, ferro em barra, arcos, chapas, etc., 
enxofre em flôr de marca «Blagden», enxofre 
em pedra da Sicilia e de Inglaterra, e para 
qualquer outros generos de importação. 

(3868) 


LUGA-SE a casa da rua da Fonte Tau- 


rina n.º 28 e 30. Tracta-se na mesma] 


rua n.º 13 e 15. (3932) 


ENDE-SE a casa terrea da rua do Prin- 
cipe n.º 256 e 258. Falla-se na mesma. 
. (3766) 


A Lusa no largo da Batalha tres es- 
criptorios aptos para qualquer estabele- 


cimento decente e pequena familia, Tambem | 


se alugam lojas para recolher vinhos, e ou- 
tras para cavallariças, com serventia pela 
rua da Madeira n.º* 145a 147. A fallar no 
hotel Batalha. (3771) 


LUGA-SE do S. Miguel em diante o 
quarto andar de uma propriedade sita 


na rua do Bomjardim n.º 305, pela quantia 
LUGA-SE, e tambem se vende, a casa|de 575600 réis annuaes; igualmente se aluga 

sita na rua Direita, esquina do Poço das|a propriedade sita na mesma rua com os n.º 
n.º 1a 15: para tractar na rua de/307 a 312: a quem convier póde dirigir-se á 
(3696) Irua Formoza n.º 400, 


(3360) 


CD a en tr 
'ANNUNCIOS MARITIMOS 


Companhia Real rg de Paquetes à 
apor 
PARA OS PORTOS DO BRAZIL 

O paquete inglez— 
ONEIDA—, sahirá de 
Lisboa no dia 13 de se- 
tembro. Recebe grande 
numero de passageiros 
de 3.º classe. 
a passagem do Porto 


N'esta agencia se abona 
para Lisboa 

Passagem para o Rio de Janeiro, Bahia e Per- 
nambuco—508000 réis. 

Buenos-Ayres e Montevideu —543000 réis. 

Tracta-se com o agente Guilherme C. Taite, 23, 
rua dos Inglezes. — Porto. (3382) 


Liverpool 


O vapor inglez— 
CASTI N—, capi- 
tão George Beall,a sa- 
hir com brevidade. 


Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 
passagem, assim como so snr, Carlos Coverley, rua 
da Reboleira n.º 49. 


— Dublin & Glasgow 


O vapor inglez — 
| LORD BYRON— ca- 
pitão R. Carnegie, es- 
era-se aqui para sa- 
ir até 3 de setembro. 
= ' Para carga e pas- 
sageiros tracta-se com o consignatario Carlos Co- 
verley, rua da Reboleira 49. (3950) 


Rio de Janeiro 


- A galera—CAMPONEZA — ca- 
pitão Lima, vai sahir com muita bre- 
vidade. Para carga e passageiros 
para os quaes offerece os melhores 
commodos e tractamento, tracta-se com Leite & Ro- 
cha, S, João Novo n.º 34. (4038) 


Rio Grande do Sul'e Porto Alegre 


Sahirá com muita brevidade de 


do da Costa Correia Leite, largo de 8. Domi 
n.º 62, 1.º andar, ” (8285). 


Pernambuco 


O brigue— TRIUMPHO-—., vai 
sahir sem demora. Recebe carga e 
passageiros a prear n'este ou n'a- 
| quelle porto; dá bom tractamento e 
oferece excellentes commodos. Tracta-se com Joa- 

uim Antonio dos Santos Andrade, praça de Santa 


Thereza n.º 37. 
Bahia 


A barca—-BAHIANA—., capi- 
tão José dos Santos Le 
sahir com brevidade. A carga e 
= passageiros (tendo para estes excel- 
lentes commodos) tracta-se com Joaquim Lourenço 


| 


| 


Alves, rua da Reboleira n.º 19. (3929) 
Maranhão 


Vai sahir com brevidade a barca 

—MARIA—, Recebe carga e passa- 

eiros a pagar aqui ou no Mao 

acta-se com Clemente José da 
va Nunes, rua do Rozario n.º 23 E. (3858) 


Villa do Conde, com escalla por Se- 
| : tubal, o novo brigue — PORTUEN- 
, SE—; recebe só passageiros para 

ambos os portos. Tracta-se n'esta cidade com Eduar- || 


Junior, vai| 


Glasgow 


O vapor inglez— 

ALEXANDRA. Cã- 
pitão James Burrell, 
espera-se aqui para sa- 
hir no principio de se- 
tembro. 
sageiros tracta-se com 0 con-= 
verley, rua da Reboleira, 49. 

| (8871) 


Dublin e 


Para car pi, sm 
signatario Carlos 


Londres 


A escuna dinamarqueza— NA- 
THALIA—., capitão Olsen,sahe 
por estes dias, por ter a maior par- 
te da carga prompta. 

(3951) - 


Leith 


A escuna ingleza—-SHEARWA- 
TER-—, classificado em Lloyds Al, 
de 118 tonelladas, capitão Hy. Col- 
verson, sahe no principio de setem- 
bro por ter a maior parte da carga prompta. . 
(3952) 


Londres & New-Castle 


A escuna ingleza—LAUREL, 
— classificado em Loyds Al, capitão 
George Brown, espera-se para sahi 
com brevidade. (3953) 


Bristol e Gloucester 


E À escuna ingleza— WILLIAM 


EDWARD-—., capitão David Jones, 
gahe até 15 de setembro por ter & 
maior parte da carga prompta. 


(3870) 
Para carga tracta-se com o Eomagntaro 
AR Coverley, rua da Reboleira n.º 


Bristol 


A escuna ingleza— QUEEN OF 
THE TAFF—, capitão J. Philp, a 
sahir no fim de setembro. 
(4007) 


Bristol 


COM LIBERDADE A OUTRO PORTO 
A escuna ingleza— ALARM — 
capitão J Langford, a sahir por 
estes dias, 
Agentes— Alexandre Miller & C.* 
rua dos Inglezes n.º 73. (2912) 


Hull 


A escuna ingleza—LIBERTY, 
— de 56 tonelladas, capitão Thomas 
Dyer, srhirá com brevidade. 
(4033) 


Londres 


A escuna ingleza—PRINCESS 
ALEXANDRA —, capitão David 
» Thomas, de 1.º classe e forrada de 


tembro. 
Para carga trata-se com os agentes Kendall 
& Jones, rua dos Inglezes n.º 32. (4020) 


Montevideu e Buenos-Ayres 
O brigue portuguez— TIGRE 


prompto. Para o resto da cargg 
passageiros tracta-se com Joaquim Lourenço Aly 
rua da Reboleira n.º 19. 


AVISO xs 


RIO DE JANEIRO | 
A barca VENCEDOR 4 
seguir viagem no dia 10 de 5% 
Ainda recebe miudezas e passs SA 
ros. Pede-se a estes senhoreg.qu 
ram vir liquidar suas passagens e entregarem sé 
passaportes, assim como os snrs. carregadores 
zerem os seus conhecimentos ao escri nEorio 304 
res, Irmãos, largo do Correio n.º 111 (defront 
fonte dos Ferros Velhos.) 


AVISO 


RIO DE JANEIRO 

A galera — SAUDADE — car 

tão Cardia, tendo contractada à ras 
" parte do seu carregamento, va 

“ com muito pouca demora:ainda r: 

alguma carga e passageiros.Caixa Francisco lgns 

Xavier, rua da Carvalhosa n.º 19. — (28 


RIO DE JANEIRO | ul 
A barca—LIBERD AE — O 
tão cine Pinto Correia, a E 
carregada e prompta, a seguir 
destino. Pede-se Et tanto o é 
passageiros o favor de vir legalizar suas pas? 
e apresentar seus passaportes, e os snr8. 0% 
dores os conhecimentos, no escriptorio de*.s 
Antonio dos Santos Andrade, praça de Sabu 
reza n.º 37. » | 
N. B. Ainda tem lugar para 5 ou 6 pas ind 
5. SOJA 


AVISO 


RIO DE JANEIRO 
A barca—SOCIAL—, vai seg 
viagem no dia 8 de setembro. Ainda 


ro 


did 


snrs. carregadores, para que mandem os conheci- 
mentos ao escriptorio dos caixas Lopes & Ferreira 
na rua de Bellomonte n.º 6. (3269) 


Rio de Janeiro 


A barca—-TAMEGA—, capitão 
Joaquim de Oliveira Cunha, sabirá 
* com brevidade, por ter parte da car- 


ga prompta. 
Para a completa e passageiros, aos quaes se 
dá bom tractamento e bons commodos, tracta-se 
com Luiz Pereira Fermin, em Cima do Muro da 
Lada n.º 19, ou com Ignacio Thomaz Ferreira & 
osé Maria Viegas, na rua de S. João, com quem 
podem ajustar suas passagens, a pagar n'esta ou n'a- 
quelle porto. (3121) 


e ” s 
Rio de Janeiro 

A nova galera-EUROPA— ca- 
pitão Pires, vai sahir com muita bre- 
vidade. Este excellente navio torna- 
se recommendavel pelo bom tracta- 
mento e bons commodos e grande capacidade que 
tem para os snrs. passageiros tendo beliches para os 
da proa, Recebe carga e passageiros a pagar aqui 
ou no Rio de Janeiro: tracta-se com Manoel Pereira 
Penna & C.*, praça de Carlos Alberto n.º 132. 

(3787) 


Ri 
o de Janeiro. 

A barca—-SILVA—, vai sahir 
com brevidade. Este navio é de 2.» 


ecebe carga e passageiros a 
pagar n'este ou n'aquelle porto: tem excellentes 
commodos e offerece o melhor passadio. Tracta-se 
com os caixas Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 
111, defronte da fonte dos Ferros Velhos. 

(3390) 


* Rio Grande do Sul - 


O novo patacho— PORTUGAL —, 
de 1.º viagem, vai sahir com muita 
brevidade. Para o resto da carga e. 
| passageiros para o que tem bons 
commodos e bom tractamento, tracta-se com Do- 

ingos José da Costa Moreira, praça de Carlos Al- 
berto n.º 134-—Porto. (3289) 


- Rio Grande do Sul 


| A nova barca—ISOLINA—, de 

primeira viagem, vai sahir com toda 

» q brevidade. Para carga e rasgo” 

ros, tendo para estes magnificos com- 

trata-se com Joaquim Lourenço Alves, rua 
oleira n.º 19. (3079) 


modos 
da Reb 


Responsavel M. 8. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108' 


cobre, sahe até o dia 7 do mez de se. 
ce, 


pia 
— vai sahir com toda a brevidade por ja 
ter a maior parte do carregamento” 4 
M 3 As 


(8), 


- e o . e 
AVISO sa 


recebe alguns passageiros, aos quaes 
se roga para que venham liquidar 
suas passagens e entregar seus passaportes; e aos. 


* viagem, pregado e forrado de cobre. | 


! 


